
Na o~rtunidade em. que 
elementos representatiVos do 
govêrno federal vieram aus. 
cultar a opinião dos lavra­
dores, pela primeira vêz na 
hiStória de Prudente, foram 
ventilados, por parte dos la­
vradores os seus pensa~men­

tOS. quando, por outro lado, 
disseram do ponto de vista 
do govêrno os r epresentan­
t es do presidente da Repú· 
blica, da conceituação do 
problema. 

Vitória dos lavradores foi 
trazer Govêrno ao ., problema 

--RELATóRIO 

Ao inicio da reUilião, foi 
lido r elatório, onde, além 
de reivindicar o que seria 
justo, dentro da conjuntura 
de preços, também se fez 
port·a voz o presidente da 
Associação Rural, de eocpli­
ca§ôes eStat!.sticas do custo 
do plantio, onde apontou a 
importância de 513 .226 CTU­
zeiros, contra o lUCTo de 
4-52 . 150 cruzeiros, no aL 
queire. 
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ANSEIOS 

Finalizando, explicou que 
seri.a. impossivel ao govêmo 
adquirir a safra, quando te· 
ria de armazenar 8 milhões 
de sacas, não tende onde 

guardar nem , milhão. 
Completou, idealizando a li­

beração total da exportação, 
pois a situação está por de­
mais aflitiva pata 0 lavra. 
dor. 

ATIVIDADE DO 
GOV1!:RNO 

Logo depoís, 0 superinten­
dente da FARESP, Sr. Luiz 
Emanoel Bianchi, informou 
que o govêrnou não esta-
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va alheio, sendo t:alve.z o 
único a tomar tal atitUde, 
restando aos lavradores to­
ma~ conhecimento da ati­
vidade. 

Nessa altura, houve inter. 
rupção por parte do planta­
dor José Carlos Franco de 
Carvalho, ao que o Sr. su­
peritendente da FARESP 
r econheceu a justeza da re.. 
volta e da ex:altação, contu­
do, êles, e~<amenLos do go. 
vêrno, não poderl~tm agir pe 
rante a autoridade máxima 
da República, senão com ta­
to e sem o entusiasmo, mas 
sim em eX!potiçã.o fria. 

1!:RROS DE SO ANOS 

Mais adiante, assegurou 
que nã0 está sendo fácil ao 
govêmo, solucionar êrros de 

Canal 4 • estenderá suas linhas 
até a barr nca do Rio P raná 

l . 

Reportagem de NILTON NASCIMENTO 
, Tt anscrit-o do Diário de São Paulo 

ANDRADINA, PANORAl\IA, PRESIDxNTE E PITAClO, 
PRE SIDE NTE PRUDENTE, FLORIDA P AULISTA, ARA­
ÇATU'.BA, 'fUPA, VOTUPORANGA, LINS, MARIL(A, 
ECHAPORA, ASSIS, BAURU, IPAUÇU, B OTUCA'l'U, AN. 
G.o\.TUB~ l\1UITAS OUTRAS IMPORTANTES CIDADES 
DE S . PAULO ESTARÃO DENRO EM BREVE, RECE· 
BF.NDO O SOM E ll\IAGE . .l\1 DO CANAL 4 COl\1 A PER-

FEIÇAO DESEJADA. 

madas, para que aquela im­
portante parte de São Paulo 
possa ter em seus lares es· 
Slll grande conquista de nos· 
so século, que é a televisão. 

DETALHES 

Pompéia - Dirceu - Par 
dre Noorega - Lacio. 

O de TUPAN: Herculan­
dia - Iacri - Parapuã. -
Osvaldo Cruz - Rinopolis 
- [Bastos - Parnaso - Vi. 
toria - Japonês - Bairro 
Alto - Núcleo Alto. 

O de FLORIDA PAULIS. 
TA: Inubia Paulista - Lu. 

DELE GA DOS : 

célia - Adamantína - Ma­
riapolis - Pacaembu - Ir~t~ 
puru - J\tl1queirópolis 
Florarica - Dracena - TU· 
pi Paulista - Panorama -
Paulicéa - Santa Mercedes 
- Nova Guataporanga 
Monte Castelo - São João 
do Pau D' Alho - Ouro Ver-

( C001elui Ua últJm&. pá&' . ) 

mais de 30 anos, Situação 
lamentável, contUdo, infQ­
lizmente ainda necessitando 
de mais algum temp0 para 
que se encontre 6111 d·efini­
ü'vo ~ •soluções 'S.os pro.. 
blemas. Cabia ainda, asseve­
rou, o dever do 1 acloclnio à 
luz da razão, da inteligên­
Cia e do pattiot isco . 

o empenho do govêrno eS­
tá na polltíca do recuo, pa. 
ra poder Elalvar o pais, liber­
tland;o 0 lavl.'ador da sujei­
ção aos tabelamentos e ao 
confisco, sendo uma solução 
·abrupta, inexequtv1el, quan. 
do o próprio iprêço interna­
cional ainda é melhor do 
que ,aquêle que se peda no 
Bresil pelo proiluto. 

CLAílSE iiEl\1 lJNL\.0 

Dizendo mais, lamentou 
aer a clasae deaunida, fa. 
zendo conclaves em apena.. 
llpooaa ~ais, quando li'eria 
neceSISé.r-la a ()!I'&'anizaç§.o rtea 
de mutto tempO, com reu­
n:iOes periódicas (o que, 
a1iáSt, é o que garante a 
produção nos Estados Uni-

dos), Na uníAo, haveria a.. 
lento até para vencer 0 a .. 
tor internaCional, redundim. 
t• ~ independê~ia ~o­
nõmica do ipaÚ. 

PREOCUPAÇõES 
DO GOVERNO 

o Sr. José Drurnond Gon­
çalves, diretor da Comissão 
de Financiamento da Produ­
ção' iniciou por dizer, quan. 
do falou, estar convicto, en­
carar o govêrno todo o tra­
balho como trajalho .S'ério, 
trabalho de real1dade, não 
havendo soluções que fôs­
iieJn ind1cadás sem ba&e, em. 
todos Oi problemas. 

NAO E' SO' O 
AMlilNDOIM 

Ao &'ovêrno federlll, não 
preocupa somente o amen­
doim, havendo preocupaçe.o 
com os 14 milhões de de sa.­
cu do ·amendoim, de Ul9 
milhOEljl da sacas de milho, 
o. ao milhõe:3, da .,acos de 

(Ooolc1ui na. 6ltima pa\g.) 

A noticia nos vem do pró­
prio Sumaré, onde o diretor 
das Linhas do Interior, Sr. 

Humberto Bury, nos afirma 
que tôdas ru;~ providências. 
necessárias estão sendo to. 

Reuniões vêm sendo fet· 
tas em municipios da Alta 
Paulista, visando congregar 
os esforços no sentido de 
instalar, o mais rapidamen. 
te possivel, o compleo equi­
pamento de r€traD$Ttissão 
de imagens e sons. A fi-r. 
ma 4:Nuclear Brasil) està. 
contratada para realizar 
0 plano de instalação da 
imensa rede. O plano cUSI~ 

tará aProximadamente meio 
bili!i.o de .cruzeiros! Prevê~ 

se o funcionamento da. rêd~ 
ainda no decorrer dê~e ano. 
A mesma organização têcm .. 
ca cuida da. tôrre de Mari­
lia, que serve tôda a região 
circunvizinha. Na reunião 
feita na cidade de Flórida 
Paulista, compareceram as 
seguintes pessoas: George 
Fa.ssk, Salvador Silveira 
€ampos - representante da 
Prefeitura municipal de Pa 
caembu - antõnio Ceseon 
- prefeito municipal de A· 
damantinha - Arnaldo Poz 
zetti - prefeito de Lucélia 
- Primo Doménico Braga· 
ta - alto comerciante de 
Dracena e representante do 
prefeito daquela ridadeo 
Otaviano Gomtde Júnior -
médico da Cidade de Pom­
péia e fazendeiro no muni­
cipio de Flórida Paulista -
Cesar G<>mide - fazendeiro 
em Flórida Paulista - Wil· 
son Tononi Decarlis - atlo 
comerciante de Florida 
Domingos Travesso - che­
fe do Executivo mnnicipal 
de Flórida Paulista. 

«Cada macaco deve permanecer no seu galho· 

Para esclarecer aos leito­
res interessados diretanv~n.. 
te, ou seja, resid1>ntes na· 
quela. vasta ragião, publi­
çaremos, a. seguir, a relação 
das localidades que serã-o 
beneficiadas com a rêde 
que ora se está instalando: 

O transmisSOr de !PAU­
CU servirá: Ourinhos - San­
ta Cruz do Rio Par do- Pi­
rajú - A va.ré - Canitar -
Bernardino de- Campos 
Manduri - Ce!Xlueira Ce­
Ear - Xavantes. 

O de MARILIA: Vera 
Cl'uz - Garça - Oriente -

Jt'STIFICATIV AS - I NTERESSES P OLfl'ICOS - «C Ar 

D.'\ l\IACACO NO SEU GALHO» GREVE OU RE.. 
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DELEGADOS DA REGIAO ADEREM AO MOVIMENTO 
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Texto:- ANTONIO JULUO 

Continua, ainda, causan­
do polêmica, a crise deGen. 
volvida na policia paulista 
em virtude do veto oposto 
pelo govênto do Estado ao 
,projéto que concedia melho­
res níve,s sala;riais aos de­
legados de policia. 

Ontem, estivemos ouvindo 
o dr. oMurilo de Macedo Pe­
reira, Delegado Adjunto, e 
o dr. Antonio Ferreira Tar. 
rafa, Delegado Substituto, a 
respeito do assunto que ó ra 
,chama a atenção de tOda a 
população do Estado líder da 
Federação. 

JUSTIFICATIVAS 

Inicialmente, falou o dr. 
Antonio F. Tarrafa, apre­
sentando !B..S justificativas 
em 'face da tomada de posi­
ção que houveram Por bem 
tomar os delegado,s de po· 

licia, ou seja. colocarem os 
cargos .em comiesionament0 
à disposição do Secretário 
da. !Segurança, Cantidio Sam­
paio. 

Disse o Delegado Substi. 
tuto que o descontentamen­
to dos delegados, se deu em 
virtude do tratamento que 
lhes é dis;pensado, em r ela­
ção a ouras carreiras do fun 
Ci0nali.9mo público. O go. J 
vêmo tem interêsse €m man 
ter delegados de .classe in­
ferior nos !pOstos mais ele­
vados da policia. Uma vez 
que, providos êsseg cargos 
de direção, êles terão «SÕbre 
suas cabeças 18. espada de 
Damócles. » 

INTER~SSES 
P OLITICOS 

Dessa forma, o govêrno 
poderá ll'ebaixa' .los a qual 

PALACIO DOS ESPORTES 
O CENTRO CULTURAL E ESPORTIVO SERA' A «OBRA 
DO S:t;;CULO» PARA PRESIDENTE PRUDENTE. VISI­
TE, El\1 EXPEDIENTE NORMAL SUAS PLANTAS EX­
POSTAS NA REDAÇAO DO O IMPARCIAL. VALE A 
PENA SABER COJ.\10 SERA'. 

que momento, P&ra satisfa· 
zer !B..S suas pretenções e 
EeUS interêsses politicos. 
«E' contra ê.sse estado de 

· coisa que nós delegados nos 
rebelamos, porque somos a­
!Pologi.sta.ll, e acreditamos 

que cada ma:caco d&vera' per 
manecer no seu galho», a... 
crescentou dr. Tarrafa. Ci­
tou ainda que os cargos po­
liciais não são rastruturade>s 
desde à d.ecada de 1940 a 

( Coulclui na última pá~:'.> 

.ESTABELECIDA MÃO úNICA NO 
ESTACIONAMENTO 

Conforme resoluçãou nà.n~ do ()Oinselho Municilpal de 

Trânsito, foi deliberado que dentro do quadrilátero do 

centro da cidade compreendio pelas avenidas Manoel G<>u-­

Ia~t, Brasil, Washi.ngt!on Luiz e Cel . ~condes, o ~tac~ 

namento só é Permitido em cada mão ao lado esquerdo. 

Para carga e descarga de caminhões e camionetas, a.ssim 

como movimentaç!i.o de passageiros, pelo temPO ~rita­

mente necessár io, sendo que, para os caminhões, 0 tempo 

n1.áximo é de 45 .mlnutos. Na praça 9 de Julho, onde existem 

os pontos de e-stacionamento de taxi, 0.s1 mesmos pennane... 

cm'ão em seus respectivos lugares. 

Aquele algo m1is 1 1 • 

Continua sucesso a 
campanha Sheii-Bucballa 

Continua. sem esmoreci­
mento a campanha rta. Shell­
-Buchalla, no fito de anga. 
I'iar fundos para as enti­
dades de Assi~:tência So­
cial, caminhando a inlciati. 

ve. dentro das melhores es· 
pectativa.s posstveis. 

O movimento do Posi:ó 
Shell da Praça da Bandeirll, 
de Buchalla S/ A, continua 
aumentando dia a dia, o que 
não pOderá deixar d;e favo­
reeer, no moxnento à Gu!U'­
?a M±rim e, às outras anti.. 
iiades. 
BRINDES 

A par dl:\ movimento, a 
Sh<-11 está também forna­
cendo 1:mlldes aos usuárioll 
do po.~to. os quais deverão 
ser diferentPs mês a mêS. 
passando do café ao lapis. 
flanela e assim por di.ante .. 
APOIO 

E ' nP.cessário qne o povo 
<-omp reenda o smtido d& 
operação, colaborando cad& 
vêz mal~ ajudando assim, 
apenas no confl'um.o que Ih~ 
ê obrigatório, por fôrça. de 
circunsta.ncia.s, aos que ne~ 
cessit atm da ajuda organi. 
zadara Que a a.ssistênd a so· 
cial provê. 

A gazolina não custa mais 
caro, mas você que colnlbO­
ra. tem a v antagem de Te. 
ceber ainda prêmios e a 1%­
ti..-facã.o maior em saber que 
faz presente a. sua atitude 
em auxilio dos qUe real· 
m~nr. nec~ittam. 



Estivemos sexta-feira à 
reuniao da Lwns C1ube, 
com a presença Uü ISr. A­
parecido Halley Penteado, 
na sede da Prudentna. Mais 
uma vez constatamos a per 
feita harmonia reinante 
entte «leões» e domado1·as 
da cidade. 

Recebemos a gentil par­
!tici:p~t.Ção do eruaoe matri­
;anonial dos jove·. s 1\Iunlr e 
Ana, êle dilet0 filho do Sr. 
A~ISad Ellas NaulaJ, e de 
dona Sai"ah Fernande~ Nau­
fal, de nossa sociedade, e 
ela g~entil senhorin."ta da so­
ciedade paulistana. O enla­
ce dar-se...a no dia 13 de fe­
vereiro .. 

Na agenda:- aniversari­
antes de hoje (24): dona 
Fanny Lapa Pontalti, espõ­
sa do Sr. Sylvio Ponta1ti, 
comerciante; Aparecida Ber. 
tazzolli; Alceu Passini, des­
pachante; Rubens Cruz fi­
lho do sr. e sra. Salv~dor 
Cruz; Paulo Jorge Fi­
lho; José, filho de Antonio 
Gonçalves, do Córrego da 
Onça; Dr. Paulo Coelho, ad­
vogado; paralbens. 

O dr. Edison Garcia Leal 

--·: 

Na foto, ilustrando nos. 
sa secção de hoje, o casal 
AMANDO DE QUEIROZ 
TELLES, que amanhã (25) 
festeja mais um aniversário 
de vida conjugal. Aos ilus-

mão está dattd0 prura a fe'. 
licitações. Ainda na última 
6.a foeira, ao lado d~ dona 
Carmen Flores Gail'cia Leal, 
compareceu a uma reuniã.o­
janta.r do Líons ·Clube, quan. 
do I1eQePeu expressiva ho-· 
tnenagem pela sua recente 
nomeação para Supel"Visor 
Regional da Carteira, Agri­
cola do Banco do ES!tad.o. 

Estivemos em Visita ao 
am1go Lanos .l:"rauco, o.a 
em. convalescença, após lJ. 
geira enfermidade _que o a­
cometeu, e que 01 urou cta 
c1rculaçao por a1guma · se­
manas. .lfellzmente, Carlos 
Franco já reassumiu sua 
«pasta» na V AKIG e dá con­
tinuidade ao seu trabalho. 
O que é uma boa notícia. 

Na agenda:- amanhã 
(25), aniver%ria o nosso a­
migo Edson Guel1e,s, que · 
um dos braços direitos de 
FraJnci~CO de Assis Guede:>, 
seu pai, :na Organização Mo­
roró. Naturalmente qu,e o 
Edson, faoo às inúmeras a­
mizades .que possui, será 
festejado . A êle nossos cum 
primrntos e<fusivos pela efe­
meride. 

tres membros de nossa so­
ciedade os cumprimentos 
efusivos, entre as muitos que 
o casal receberá por tão 
grata efeméride. 
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O Gl~ANDE Al\IOR DE 
NOSSAS VIDAS 

Sharon Mckendrie;k (Hay­
ley Mills) encontra-se com 
Susan Evcns (Hayley I.Mlills) 
no acampamento de vera11eio 
para mocinhas da Sta. Inch 
(Ruth McDevitt). As duas 
fi'Cam estupefatas ao notar 
sua mútua semelhança. Po­
rém ambas diferem funda­
mentalmente em seus 1prin-

cipios e educação. Shal'on 6 
uma delicada mocinha de 13 
anos de idade, que se veste · 
sóbria e impecàvelmente, de· 
cabelos compridos e sota. 
que de Boston. Susan, pro­
cedente da Califórnia, é mo­
derna e travessa, tem o so­
taque do Oeste. No primei· 
r0 momento, Sharon e su. 
san sentem uma violenta e 
mútua antipatia mas ao pas 
sar do tempo tornam-se a-

* 'Me disseram que 0 Moa­
cyr está perdenu0 0 co­

nhecimento. Do que que e 
WiO Sel .. 

* Comentam que o Erasmo 
achou o ca~o ~o SaDl­

lmrá outra vê:11. 

* Frase em meio a música: 
Vamos embora, o Sambu­

rá já deu o que haveria de 
dar. O broto acabava de 
sair ... 

* Dize1n S(er novo romance 
r.>,a pnaça, Silvia ~laria e 

o Moacyl\ mas creio mais 
em duas personagens de fiL 
me. 

* Lúcia Maria desapare·cida. 

* Outora é a Malú. 

* Perguntaram o nome do 
quinteto, pois não, é fácil: 

Maria, Eurídice, Lia, Nair 
e Rosa. 

* Le.ny, alta morena sim-
pática, qu,e não pode dei· 

xar de acontecer, principal­
Jne•nte agora .que a confusãQ 
aoabo.u, anda lá pelos lados 
d11, Guanabara. E' bem. pos­
sivel que tenha a companhia 
da Izolda, mas ~bcmO'S do 
breve regresso. 

* Duda, o que eu procurava 
encontrei: sua educação. ' 

Já que não há .;<fOfoquL 
nhas», 1p0is não sei quem po­
de ... pelo menos posso fa­
lar assim, 0 :que, aliás você 
já: sabe. Terminei por colo­
car no destaque mais um 
tópico, o que seria muito 
justo e edificante, apenrus 
p-aTa in:iciá-lo co.m. você. 
'Th.' ? ICQintintte dando OS' 

exemplos. 

"' Houve dúvida quanto a 
Possibilidade de a Shir­

ley estar guiando sozmha 
o Simca: dai a surpreza dos 
meus olhos talmbém, mas, 
:quando retornaT, lá do Gua­
rujá, ficará acertado o pro­
blema. 

"' fuito em hré e ll · bt·uto 
vao ter televu;ao, co1ocau. 

do·:.e em dta com a progra­
tnaçao mats em pt\.:J.ere.uCia 
la peJo «iSall}Jauldo». 

* Aquêle negócio de ir abas. 
tecer o carr0 lá no Posto 

She!l uo Buch<.dla, nao quer 
dizer que a gazolina se. 
Ja ma1s cara, nao ser1hor 
v cruzoeiro em cada lltl o, é 
o prépno Buchalla quem es­
tá dando à Guarda. Mirim, 
que é a primei:-a ennd..1de 
cte Ass1stenc1a Social a ser 
beneficiada cem a campa· 
nha. O restante é por sua 
conta ou por c:onta do pa­
pai. 

* E o t11ém daSI onze ainda 
não ve,i.o. , .. 

* O Grande Ro1.nance de 
Nossas Vidas é uma das 

promessas da Emprêsa Pe. 
dutti. Outro, é a Estória de 
Um Homem Mau. . . Nada 
mau ... 

~· O Marôlo está com um 
prablema a )\espeito de 

Gur.:rujá. Há um ce.rt0 baile 
de carnaval, que é o pro. 
blema 

') Estão falando mui to na 
;montagem de uma pi~ta 

de boliche, o esporte da mo· 
da. Veremos até onde ua 

o comentário e, depois, co­
mo será a afluência. 

* Usneide, sinto mui':.o, n1as 
nau c 110ssn c., Pol' t"­

qtl!1.uto, <111zer so ... u e " pl<luu . 
MIJlll1, a au ona Hao c uu­
u • .lla e na •1ue s<> Hl.:;peilar o 
d1J.<e~to úos aut.u.e.s, •~<lo e 
me>4mo? 

* O amendoim anda crtando 
caso por todos os laào->, 

até, mesmo nas «tofoqu1-
nhas». Imagmem se fosse 
bebida, ao wvés de entrar 
aopenas 'na «batiua» . 

* Mias, por falar em batida, 
colmo vão ws liatidas Pot· 

a~. Olhem gue o trãn!>it.o 
~ entran-;:o ;na li•nlta, e 
logo, logo• a conver5a1 vai 
sew mais séria . 

* Mas, ainda por falar sé1·io 
é sempre sério que se 

fala no Tênis Clube, pois 
a direto-ria esLá avisando 
que ninguém entrará nos 
bailes de Carnaval se não 
estiver em dia. 

* Assim sendo o dia, é bom 
deixar em dia os débitos 

para co.m a. entidade, •SiC\Ild() 
interêsse de cada um cuidar 

tlo qUú 
li1ll•ta••a Çút.s "!úe .... o 

uo p1 ograJua. 

··· Contudo, progr uma fot 
aquele em lllle n<io enwct.. 

ram os Tne .beils, uma Vt~ 
que ~eua dliÍCl1, Ja que ~;;stao 
tuzenuo Pl't:sente po.r Loaos 
os can,os de Fruuente. 

,;, Prudente, é se1• pruuc:n-
te, quando itào quere••r•os 

coisas uesagraoa e•s pa.roa 
u.os, as.sim como un1:a l<!S<' 

de amve.rs:ã.rio .:.p ma ... co n 
Ja.ranjada ou limoHtada, ou 
tntsuto seln autmcto . 

* Chega ... (grito) . 

ES'.fORINHA (espadal) 

1Seria impossível ttma só 
pessoa controlar tôdas as 
atitudes dos outros, mas 
deveria haver um comando, 
mais ainda quando o de~e­

jo dos dema1s seria 0 ae 
voltar, quando tudo ínaicava 
que o malogro seria a r es. 
posta a obter. 

Porém, as ordens eram se­
veias e a ml5sao deveiia 
te1nünat, nào ctevenuo ti­
car sujeita a 0 temo<· ue 
alguns. 

A órbita foi conéeguidu, 
dando-se iníc1o a de.oc•ua no 
planeta estlanho, e, dui·an­
"" o tenlpo Ja pre' .;,cu, .. .,­
riam de ll..,ar au, a"c <iu<Ul­
uo as COOHitnas Ylnca;,· 

se1n u se1· ta\.orave.,s. 
.t< oi apenas um v~-4uenJ 

esto1 ço. D1a;; aepo1~, '-""­
lu.nauoo a tarelu, a ua v e le­
vanta-se no ar, J:Jutcdnuo o 
eó.paço , infinno, uel.Xauuo 
atrás de Si apenas aqUt1e:~ 

ctols seres que seriam os 
prlSlOnell'OS <l() loca! até O 
térmmo oa eÃlsténcia. 

Jamais podilnam voltar a 
integ1ar a comurodade an­
uga, v1vendo do labor e do 
qUe consegu1ssem arrancar 
cto solo agreste e selvagem, 
condenados que estavam ao 
isolamento. 

A falta .cqmetida, fora 
apenas de se amarem, POis 
eram dois seTes de sexos 
opostos;, e, na civilizaçd.o 
não seria permitido a aceL 
tação .simples daquilo que 
queriam; haviam leis e o 
respeito era devido, sendo ne 
cessária a obediência. 

Era o castigo ao primeiro 
romance de amor que le­
v.a.va ao degrêdo Adão ~ 
Eva. 

Tchof - Esta foi o Flash 
Gordon ijUem contou. 

PONTO NEUTRO 
HMENSAGE·M A GARCIA" 

Nn. -fixação da idéia que nos (~á a (<Me'Il.>a­
gcm a Garcia» revela-st! mais a convicçã<l do de­
ver cnmpritlo. st•m pl'rguntas, se~n negociar, ou 
tentativa:. de escl)lber melhores dt·stinos, à pró­
pria -::arta destinada a GSJrcia~ 

Na história, necessidade estava em ser en. 
1.'t'egu.e a Garc'a a carta que salvaria as tropas da 
derrota. au mesmo tempo que transformaria a 
qu,afe do~bacle, em vitória. Os perigoS\ nã~ :;e­
liam .a própria vit4lria ou àerrota dos exércitos, 
not>ém, aquel~s que o. mensageiro de'14eria emfren,.. 
tar paTa cheg-ar ao destino ej dar por termi::t.ad~ a 
incnmbên!'ia. 

Por mais que p()$a tl1ansparecer que a obe­
dij!nc;a cr>ga ~eriam os primeiros sinais tla ser·· 

di\<.> ilimitada. transmutando-se a Iibertlade em 
escravidão, em sistema ditatorial, re!i:cpla:n.dencla na 
c:;11::::~n:~:~ do de\'er cmnprtflo, na sati<;fa~ão ele 
te.r si:lo ú~il à coletividade, ao bem comum. 
. 1\tcnsag<lm a. Garr·1a, de valor relativn, dá 

He-ntido, em cotltra. po..,i(,'.ão, ao egoismo contito 
\ nr.s meno1·~s atitude:. hwnanas. E' a'traV<!s dela<~ 
· que se vt•m a. !'onheeer os valores humanos, 
aqueles mesmos \'.tlot·es que hoJe são ZN'O Sõb1e 
zeTo, pois mais valeun os significados do valor 
JnLnetário, ~tli que tudo se transforma, que o ca· 
mi•nho pel0 , 1.1ua:t deva trilhar raÇ&, Elln busca do 
«seu» Jt::a1colocar.se na conceituação .que s~a 
formor:a, na demanda. ás g·er9iÇÕe.s futuras. Quer 
0 homem queira ou nãü, tudo faze~ para os 
<.Utl•os; para. a coletívidadr~, qua,~;:do adquirimos 
2.pe::a um rádio que nos traga às músicas atra­
véos do «nada», para o futu1·o que não lhe será 
0 in.dividual, quando prevê a situação o dos ,;;;eus; 
6 0 único agi.nd~ pel0 tod!o, na m~ira como 
sempre !-\:- manifestou o espirit& humano, desde 
quando se orga.nirou em commrdad,e fez illascelr' 
o:; «PUcblos», ~dvirul!ll a5 plantaçõe>~ e os pas.­
tol'f-lios par13 o susttmt>Q da oomuni{}ad.e que se 
formav,a, depois o comércio na tooea. dieJ utilitá­
rios, na, comercialização, na. manufa~tura dos pr~ 
dutos mais ace~táveis, n0 encontro dos fatores de 
acruturaçãQ normais ao desenvolvimento do sê r, 
do universo, sempre no sentido de comple•tar-se 

0 homem, vivendo a reafuação dd .si próprli.o. E' 
a Mensagem a Ga.rcia que ~ humani~ade. ent~e-­
ga, m::..s que. os teimosos. v~m apenas ~ ~ed•a· 
tL"!ffio das satisfa~es própnas, no de!.leJo unpaL 
pável de mudar o5 destinos da mrssão do ,homem. 

CA. 

CINEMA - CINEMA - CINEMA - CINEMA - CINEMA - CINEMA 
,migas. Um dia, enquanto 
discutem falando do passa. 
do, descobrem que são ir­
mãs. Os pais (MAUREEN 
O'HARA e BRIAN KEITH) 
diVorciaram.se quando as 
duas meninas eram muito 
pequena . Cad(IJ um então 
ficou com uma filha e a h> 
vou para viver em seus res­
pectivos mundos. Daí a dife. 
rença da educação. As me­
l1inash 1ago1~ jun,'ta~ deci. 
dem voltar a reunir seus pais 
e constituir uma família fc· 
liz. O plano de ataque con­
siste em uma troca de. pa. 
péiS. Sus:an tomará o lugar 
de Sharon e reciprocamente. 
Quando termina as férias, 
\Siharon vai para a Califórnia 
a fim de viver num rancho 
e Susan viaja a Boston para 
integrar-se ao arquitetõnico 
mundo boston:iano. Susan 
conhece sua n1ãe e não ocul. 
ta a admiração que sen­
te por sua beleza e esta 
sente-se comovida ante o 
inesperado cannho da filha. 
Algo parecido ocorre no 
ranch<> de Mitchel Everes, 
onde uma filha desconheci­
da e delicadíssima lhe for­
mula pergunb.as inquietan.. 
tes. 

E não é para menos pois 
a vigarista Victória Robin· 
son (JOANNA BARNES) 
decide ca.sar-se com a for 
tuna de Mitch, depois de 
envolvê-lo em suas redes a... 
morQ5aS. 

U\ma chamada telefônica 
conecta Susan com Sharon 
qUe decidem destruir o pres 
tígio da aventureil a Vi::tó­
ria, e chegam a conclusão 
que deViam lançar uma cal'­
ga demolidora e definitiva. 
Revelam voluntàriamenLe 
suas respectia5 personalida. 
des. 

Maggie, ex-espôsa de 
Mitch viaja então para Ca­
lifórnia a fim de restitui!· 
a filha certa. Uma vez reu. 
nidas, as fôrça.~. de Sharon 
e Susan conseguem deixar 
a pobre Victóiia numa si­
tuação lamentável. Susan e 
Sharon preparam um ambien 
t:e romântico e conseguem 
que Mitch e Maggie se sin­
tam novamente atraídos. A 
Vitória. das gemeas é com. 
Pleta. 

A HISTóRIA D.E UM 
HOMEM MAU 

Uma sér~e de assas,•inar 
tos aterroriza os habitantes 
cte uma alde1a, e ainda que 
nao o denunciem por te­
mor, todos sabem que o as­
sas~ino é Anacleto (DIRK 
BOGARDE), um feroz ban.. 
dido decidido a lutar con­
tra a lgreja, cujo poder 
inveja. 

Demasiado velho para su­
porLar eEsa luta, o Padre 
Gomez (Leslie French) ó 
substituido pelo Padroe Ke­
ogh (John Mills), que co­
meça ardorosam-ente a «ba... 
talha» com muito pouco a­
liados porém um deles e 
Locha (Mylene Demogeot), 
filha de uma rica família. 
O Padre Keogh prega em 
plena rua, quando Anacleto 
proíbe o povo de compare­
cer à igreja. Além disso 
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atehta Contra a vida do pa­
roco e recomeçam os crimes. 
Um dia o velho tio (Lauren­
ce Naismith) a mão direi­
ta. de Ana:cleto, >embl'iag?.­
d.a confessa~se e fornece in­
formação sufiociente para 
~render o bandido. 

Anacleto fica sabendo, po­
rém acredita no Padre quan. 
do êle lhe diz que jamais 
revelará uma confissão; o 
velho tio, quando se reco­
bra compreende o que fez 
e quer eliminar o Padre 
Keogh, porém Anacieto o 
mata em defesa do sacer­
dote, e foge para evitar ser 
prêso. Tempos depois Ana- ' 
cleto regre::c:sa intrigado com 
o poder .que o padre exerce 
sôbre o povo e quer desco­
brir êsse segrêdo. Sente 
uma estranha atração. SE'rá · 
o cantor ou a canção ? O 
sacerdote ou a idéia · que o 
fascina.? 

CINEMA - CINEMA 
Fica-se sabendo que Locha 

esta enamorada do sacerdo­
te e quando esta vem a sa­
ber que Q padre Keogh ~ 
casará com Phil Brown (Ph1 
lip Gilbert) seu noivo, !pro· 
cura conselho com 0 astu­
to Anacleto. No momento 
em que está casando, Lo­
cha compreende que não po­
de seguir adiante ·com a ce­
rimônia e foge. Anacleto a 
sequestra e a leva · para 
uma .casa. escondida nas 
montanhas.' Para salvá-la, 
Keogh promete pedir à po­
pulação que não se rebele 
contra 0 poder de Anacle­
to, se êste a deixar livre. 

Na igreja Keogh começa 
a fazer stua surpreenderote 
declaração frente a comu­
nidade reunida. De r':pente 
vê Locha que conseguiU es­
capar e lanÇa uma violenta 
acusação contra Anac:eto 
que é Jprêso, porém este 
denuncia a fraquêsa do sa­
cerdote. Anacle~o é ferido 

CINEMA - CINEMA 
de morte quando seus sequa­
zes tentam resgatUo. O 
padre Keogh corre para o 
!a,do do bandido a fim de 
~alvar sua alma, mas tam­
bé:m é atingido por uma ba­
la que o fere de morte. Sa­
cerdote e bandido, conclui­
das suas lutas terrenos, mor 
Tem um junto ao outro, reu .. 
nidos por fim. 

CINEMA NO 
INICIO DO ANO 

Pela programação .que a 
Emprêsa Pedutti vem apre­
sentando para as futuras ex:i 
bições, tudo mdi.ca que te. 
remos bons filmes para as... 
sistir, contudo, para rmelhor 
serviçO, seria interessante 

que se ciudasse das> filas aten 
çã0 que deve partir das au­
toridades, pOis como eStá, 
não é possível. ninguém res­
peita direitO de ninguém. 
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toalha ·colorida 

. - !..-.~'*- - ...... _ ... _ .. _____ _ 

sôbre 

\ 

Um chá servido 

uma toalha alegremente bor 

dado é muito mais agradá­

vel. E veja que risco lindo 

damos hoje. Saida e casaco de 1â en. 

camada, forro do casaco e 

túnica em brocado de lamé. 

·cantinho romântico 

«A saudade antecipada» 
Minha filha, admit·o-a em setí berço. 
Ao lhe contemplar 0 rôs to de CrianÇa, 
Penso na época em que irá f.icar môça . 
Invade-me a saudad,e antle'Cipada. · 

(Regi) 

PrelJsinto o que irá me ficar gr.avado 
F.m meus ouvidos o encanto de sua vozinha 

- alegra a mesa 
Em minhas mãos a lembrança do cont.ato s~ave das .!:'Uas 

[mãozinhas, 
Em meus olhos a imagem dos momentos em qu8 lhe 

[contemplei o roslinho. 

mcteriol 
, . 

necessar1o 
IM:ouliné ( Stranded Cot­

ton) Ancora: 4 meadas em 
verde fiore~a; 3 meacta,s ae 
verdet oliva, terra cota, 'oran­
ca, 2 meadas de caaa, en­
carnado, verde musgo, anna­
reJo canário. U:;e trés f1os 
de linha na agulha. lm15 x 
1,15 m de linlto cmza. Um:a 
agulha Cre<wel ou Daming 
Aguia n.o 6. Um tubo de 
linha MercerJzada Corrente 
da côr do tecido. 

Dobre 10 tecido de canto 
a canto, diagonalmente, em 
a:mbos os senddos e marque 
levemente. O diagrama a­
pl·esenta o ;mJOtivo comple­
to, com linh as quebradas 
indicando a dobra. Trace 
no tecido, conforme mostra 
o modêlo fotográfiCo a 16 
cms. do centro . PaSie o 
bordado pelo avesso. Vire 
2,5 cms, de barra em todos 
os lados, junte os cantos e 
guarneça. 

E úte trabalho pode tam­
bém ser feito com: Linha 
Brilhante Perola Ancora 

(novelos de 10 g.) 

Ao pensar nisto,. chego ·a desejai' que você não cresça, que 
[fique sempre criança! 

' ' 

'l16u nome trago guardadu, 
Sem Poder pl1ol~t:nciá-lo, 
Reoolo que o ve:.at0 o leVe 
E depois, ond.e encontrá-lo'? 

Boêmio das madrugadas, 
A. Lua, monja t-riStonha, 
Beija as pedras das cal~ 
Enquanto a cidade sonha! (D.A.) 

D -stJe-me a 110Sa. E, ·a rigor, 
NA.o sei o qne mais me agrada; 
A, flôr que me deu .a, flôr 
Ou a flôr q~ me foi dada. (W.W) . 

COMO. ??? 
\T!OCÊ AINDA NÃO PEDIU A 
~LE QUE COMPRE UMA QUOTA DE 
TELEVISÃO 1?? 

i~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~·················· .. ··~ ~................ .... .... ..... ..... .... .... .... ... ,., .................................... • .... • .. • .... •-• ... •-•-• .. •~·-•-• .... • .. • .... • ... • .... • .... ~· ... • ... • ... ~:•:•:::•:•:•:•::·:~ ~!•!•~•=•=•:.:•!•~•!•:·~·=·=•!•:•:•>::·~x.:·~=·:r•Y-•:::~ 
~ No ambiente ~ais chegado, são eStimados. é o ~entir-se contente em ~ 
~ as suas realizaçoes e o:s seus Os diverttmentos não são saber que o seu gesto re· ~ 
~ feitos, são come?tados à mesquinhos: solidão Em fletiu na u tilização de al· ~ 
~ boca p~uena, chegando-lhe m eio à multidão! E' tôda guém que necessitou da sua ~ 
~ aos ouVIdos palavras que o uma comunidade que se di· atitude . •) 
•:r colocam em agradecimento verte, entremeiado o diver· E' sair do anonimato que ~ 
~ aos ·omigos . timento nos laços da ami · perde os homens, transfor- ~ 

••••••••·•~•·••••••., ..... •••• •• ••• ..,_, ••4 Mas, é na cidade de inte. zade da companhia, do sor- mando o•e no amigo ,_, ca ~ 
~ .............................. ~~ ... • .. ··········~····:.~ ........ ~ .... , .. :..:.·•'!··········'--·································· ....................................... ,~4 • t . ' d t d ta ·,. . 'V' - ~ ~ • .. A :. .. • • .. • • • .. • • ............ • .................... ..~ .......................... ................ , rio r que ele se sen e agra- nso, e a cer eza e <e es r ma:rada, no >elemento util , ~ •) ·(roA n I• c a Desaparecido no anoni· presentativo do sentimento decid<O , E' no interior que s'endo útil, na resPosta que a E' viver o destino r eserva- ~ 
~ mato da urbe tentácUlar e cc-mpletivo a encontrar-sB o homem tem tempo de se própria comunidade oferece do aos homens, não se trans •) · 
~· enorme, 0 elemento humarto como êsse mesmo ser hu- encontrar, de se ver perante aos seus componentes. formando em uma das mui- ~ 
~ se vê diminuir na represEm- mano que é. o próprio espelho pela ma- E a facilidade na feitura tas :;:e1ras que fazem a cí- ~ 
~ D I tação à sua própria pesSoa, O trabalho não é 0 que nhã. de um bem estar; é a capa. dade enorme, tentatcular, ~ 
~ Oml· n I.'Ci não tanto pela concorrên- lhe diminui o nome, pois E' a.í que seus apúgos cidade de sorrir alegre, quan domi.nante. ~ 
~ cia: ao próprio ganho no sus- trabalha e produz igualmen- se eStendem em longas filas, do o amigo paTa na rua pa. C. A . ~ 
>~ tento à vida, mais no re- te a qualquer um outro. estimando-o oomo também ra 0 «bate-papo» camarada; ~ 
~ ~ 
•.~l'X+:+:.K.r«ti•~~·>r+:•:•~:+:ti•:•:•:•:o:•:~:•:+::+r•:•:~~~=•I•::•:•:•::•:+::::•:•:•:+:fi•:::•::•::•::•::•::•:::•::•::•:•::•:•::.•::•r•~:::·I•::•::•:::•:::•:•:::•:::•:::.:•:•::•:•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•x•:•::.•:::•::•:+! ~·=•::•::•:::•:::•:::•::•:::•:::•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:::•::•:::•::•:::~::•:•::•:::•:::•:•::•r•:::•:::•r•~:::•:::•:•:::":::•:::•:::•:::•:::•::•::•:•~·~ 
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Reminiscências da Fôrca 
. ~ 

Ovídio 

Junqueira . 

Expedicionária Brasileira da Silva 

BARAISINO - Capitulo IV 
A viagem de Tarquinia a 

Barabin0 foi cansativa e 
cheia de acidentes. 

Alguns companheiros fe­
riram-se em desastres de 
«jeep». 

Chegamos de manhã a 
BaraJbtino, local situado pró­
ximo à cidade de Vada. 

Era um lugar de ter1-eno 
plano, onde se destacavam 
oliveiras e videiras. 

Acampamos e tivemos o 
inicio das instruções de 
combate. 

RE(lOl\mNDA PARA A 
A Tl!JCNICA MODERNA 
SlJA OONSTRUÇA.O, CAL 
IDDRATADO. PEÇA · 
f!A.LMAR - NO ISÉU 
FORNECEDOR DJC 
MATE·RIAIS DE 
OONSTBUÇOE. i· 

FERROCITY 
Maffei, 307 

Assaltavam-nos terríveis 
pressentimentos acerca do 
instante decisivo, a ida para 
o «front». 

A expectativa geral era 
de inquietação. 

Porém, em iBaradino havia 
momentos alegres. 

Era época de calor, o 
sol e a poeira nos castiga­
vam. 

Situadas perto do acam· 
pamento, as uvas nos con­
quistavam o paladar. 

A monotonia era quebra-

CALMA R 

CENSO HOSPITALAR EM TODO O BRASIL 
Pretendendo que o censo 

· hospitalar, recentemente de­
R!epública, será uma radio­
cretad0 pelo presidente da · 
grafai do sistema hospitalar 
do jpais, declamu ainda o 
nitnístro d,a Saúde, Ra~mun-

do de Brito, que, neste ano, 
a varíola será erradícada 
totalmente do Brasil, pois 
o Mínis.tério da ,Saúde con­
tará com meios necessarios 
para tal fim. 

CRISE SÉRIA NA ''ONU" 
A atual cri~le financeira 

que atravessa. a ONU, le­
va a Grã.Betanha a solici­
tar da União Soviética que 
lidere esforços para pôr tér- · 
mo ao assunto. 

Na mensagem, diz o mi­
nistro de Estado da Grã. 

ACI ULADA 

_Betanha, que o não paga­
mento dos débitos da União 
Soviética e de outros mem. 
bros em débito, constituem 
a cri,le mai.s . grave nos 
vinte anos de existência da 
organização . 

da Pelo contato com os 
habitantes das regiões pró­
ximas. 

Havia moças de 1ara atra­
ção. 

O vinho, se.mpre conse­
guíamos arranjar com os. 
habitantes das redondezas. 

A presença das chuvas d·e 
vêz em quando, trazia pon­
to final à poeira. 

Infelizmente como sucede­
ra em Tarquínia, tivemos 
um momento desagradável. 

As minas alemãs outra 
vêz atingiram alguns com­
panheiros, ferindo.os. 

Passaram-se dias e deixa,. 
mos Barabino. · 

F'omos para Hospedaleto. 
Após ligeira estada nêste 

local, penetrannos na estrada 
desconhecida, que há muito 
temp0 ~sperávamos. 

Era o caminho do <<front», 
o aproximar do primeiro 
combate. 

(CONTINUA., .. ) 

Declaração 
De:::laro que foram ex-

traviados os seguintes do­
cumentos: 1 (uma) nota 
promis~ória n a qaant1a 
de Cr$ 200. 00\l,OO, com 
vencimtm.to para março de 
1965, do aCeite de Otávio 
José de Menezes, a meu fa­
favor; 1 (uma) nota pro­
mlSscria na quanlia de 
Or$ 1.900.000,00, com ven­
Cimento para 3Ó/8;1965, a 
favor de 'llakashi Takamura 
do aceite de Antônio Gutllssi 
e a'ValizadJl Por Jaune José 
da Silva e Ivo Guelssi; 1 
(uma) nota · promissória ne. 
quantia de Cr$ 280.000,00, 
vencida em 30/ 6/ 1964, a 
favor de Takashi Takamura, 
do aceite de Expedido No­
nato da Silva e avalizada 
por Herculano Atanásio; 1 
(um) cheque visado em .São 
Paulo-SP a meu favor, na 
impertância de .. ... ... . 
Cr$ 800.000,00, contra o 
B. América do Sul, S.A., pa­
gável nesta praça; carteira 
nacional de habilitação de 
motorista amador, expedida 
em Cuiabá-MT; titulo elei­
toral e certifiCado de reser­
vista. Dec~aro mais que 
lleferidos documentos fi­
~am sem efeito algum, vis­
to estar providenciamdo as 
respectivas 2as. ViaS. 

Presidente Prudente, 4 de 
d.ezembro de 1964. 

as) MANOEL CARDOSO 
FERREIRA 
473 - 20, 22 e 24 
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\Yl©©~ ~ ~[ffi~~~@®! 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO IPARTDMENTO NO 

LITORDL SJINTISTJI 
~******************************* ~ . * 
~ Qualquer Veículo Willy!J ou Renault que V. * 
~ adquirir IJle dará direito a concorrer na * 
IMPORTaNTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR * 

• WILL YS, V. E PR~MIOS". * 
~ ... E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A ~ 
ic MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI· ..,.. 
~ CANTE NACIONAL • 12.000 km ou 6 meses de uso! ~ 

- ~·······························* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 • Fones: 2277 e 2214 • P. Prudente 

em todos os veículos 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 

®Hd um vef<olo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terr·a, de pedras, 

ou de ac;o. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 
de clima. Onibus de vórios tipos. Todos os verculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUN&E, que fornece os peças fundidas vitais, desMS 

~efculos. 

. , . 
1nsuperave1s 

/ 

I 
I 
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• 
MERCEDES· BENZ 

IIIEVKiiE um• lnddstrl• 1 llrvlvo 

d1 lndllatrla brullelra. 
• 

.. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente tine, com a rua Jacob Blu­
mer, Cecil Moréira RibeirO, 
Nagatoshi Yoshimura, Dona­
to Bomadia, Orlando DelfL 
no e J osé Ramos de Olivei­
ra; finalment~. nos fundos, 
13m. (treze metros) com 
a rua Desbravador Ceará» 

EDITAL DE 
()O:NvO.H:Kl<.:NCIA 
.1'1JBLICA N. o 34 

FLORIVALUU LEAL, -
I''ref,eito Muruc~pal de P1 e-
si dente Prudente, Est.ado de 
São Paulo, usando de suas 
atribuiçóe.s, FAZ 1S!A.BER a 
quantos possa interessar que 
~e a:cha abe1ta na PrefelcU­
ra Municipal de Presidente 
Prudente uma CONCOR­
RÊNCIA PúBLICA para 
compra de; 1 lUm) TRA'l'OR 
oom fôrça de 80 H . P. 
motor MERCEDES BEJNZ 
- 6 cilindros, pneus 15 x 
34, equipado com .carrega­
deira f rontal - •carga 1. 500 
quilos - oom capacidade 
0,764 m3 (1 jarda cúbica) 
~ tomada de fôrça., contra 
pêso de 500 quilos - 1 jô­
go de 6 garras de aço. 

1.0 - O present e concor­
rência terá o prazo de 10 
(dez) dias, a contar da pre­
sente data, devendo os con­
correntes apresentarem suas 
;proposta.s na Divisão de 
Administração da Prefeitu­
ra: Municipal, até às 18 ho. 
ras do dia 27 do corrente 
mês. 

2.0 - As propostas de­
verão estar, devidamente, 
datilografadas, com firmas 
reconhecidas, em envólucro 
fechado e lacrado, com indi­
cação da razão social dos 
concorrentes, endereço, etc .. 

3.o - A abertura das 
propostas dar-se-á às 15 ho­
ras do dia seguinte ao erl:­
cer.ramento da presente con­
corrência, no Gabinete do 
Prefeito Municipal, sob a 
sua presidência e com a 
presença dos membros da 
Comi~são designada pelo 
P refeito, para tanto, e a 

1 presença dos concorrentles 
que comparecerem ao .ato. 

4. 0 _ As propostas' se. 
rão julgadas dentro do pra-. 
zo de 5 (cinco) dias, após 
a sua: abertura, pela Co~ 
missão, para i'"-so designada· 

5. 0 _ Quaisquer esclare-

Declaração 
Para os devidos fins ae 

direito declaro ter perdido 1 
título, correspondente a 100 
ações da Willys Overland do 
Brasil, S/ A, sob n.o 75836 . 

Para clareza firmo a pre­
sente declaração . 

Rancharia, 15 de janeiro 
de 1965. 

(as) JúLIO TAMIOSO 
495 - 20, 22 oe 24 

cimentos, desta concorrên.. 
cia pública, serão prestados 
na Divisão de Administra­
ção, das 12 às 18 horas, de 
todos cs di.as úteis, até a 
véspera do encerramento. 

6.o - Nas propostas 
•apr esen tadas ipelos concor­
rentes, deverão ,constar o 
seguinte: 

a) prêço e condição de 
venda 

b) prazo de entr.egga. 
7. o - A Prefeitura Mu­

nicipal de Pre~;idente P ru­
dente reserva..se 0 direitO 
de julgar, livremente, a pre­
sente oconcorrência, poden­
do recusar a tôdas as pro_ 
dc.st~s-. se nenhuma delas 
convier aos interesses da 
Prefeitura. 

President,e Prudente, 18 
de janeiro de 1965 

FLORIV ALDO LEAL 
P refeit.0 Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Admimstraçã0 da 
Prefeitura Municipal, aos 18 
dias do mês de janeí:ro de 
1965. 
LUIZ l\IAUR,ICIO SA.N\t 
DOVAL 

Diretor 

DECRETO N .o 609 

FWRIVALDO LEAL, 
Prefeito MUnicipal de 
Presi.dent~ Prudente, Es­
tado de São Paul0 usan­
do das .atribuições que 

lhe são- conferidas pelo 
artigo 6 . o do Decr~eto 

Le~ I1j.(0 3.365, de 21 de 
junho de 1. 9U, combi,na.. 
do com o a1'1tigo 22, pa.­
Tágrafo 1. o, item IV, da 
Lei Orgânica dos Municí­
pios, 

DECRETA 

Artigo 1. o - Fica de·cla­
rada de Utilidade Pública, a 
fim de ser adqUinda pela 
Prefeitura Municipal, me­
diante desapropriaçao Judi­
cial, ou por via amigável, 
a área de t er reno, aoaíxo 
caracterizada, Situada no 
perímetro urbano da cida­
de, na Av. Washington 
Luiz, que consta pertencer 
a CONGREGAÇAO DE 
SÃO BENTO DAS IRMA.S 
MISSIONARIAS, a saber. 

«Um terreno de forma re­
tangular, com área de 
2.473,90 m2 (DOiS mil, qua.. 
trocentos e setenta e três 
metros e noventa centime-. 
tros quadrados) ' medindo 13 
(t-reze) metros de frente, 
confrotando-se com a A v . 
WaShington Luiz: de um 
lado, na extensão de 190,30 
m. (·cento _e noventa metros 
e trinta centímetros) com a 
Congregação de Sião Bento 
das Irmãs Missionári<LS; 
de outro 190,30 (cento e 
noventa. metros e trinta cen-

t ímetros), com Milton Mar_ 
ques Moreira, Arlind0 , Fan-

DE 

Artigo 2. o - H avendo 
acordância quanto a 0 preço 
e à forma de pagamento, 
far-se-á a expropriação ~r 
acôrdo, uma vez satisfeitos 
os seguintes requisitos": 

a) -Que o prleço1 não ul­
trapass-e 0 valor do Laudo 
de Avaliação ; 

b) - Que 0 proprietário 
ofereça título com filiação 
vintenária, bem como certi­
dões negativas de quaisquer 
ônus que recaiam sôlbre os 
bens expropriados. 

Artigo 3. o - O terreno 
destina-se a abertura do pro'­
longamento da rua Djalma 
Dutra, ligandO-a à rua Julio 
Frestes. • 

Artigo 4.0 - Êste decre­
to -entrará em vigor na data 
de sua publicação, revoga-· 
das as: disposições em con-
trário. . 

P residente Prudente, 4 
de J aneiro de 1.965. 

FLORIV ALDO LEAL 
Pre:fuito iMWúcip,al 

Registrado e Publicado na 
Divisão de Administ ração 
aos 4 dias de: janeiro 'do ano 
de 1.165 

LUIZ MAURIUO 
DOVAL 

Diretor 

SAN-

OLHOS OUVIDOS NARIZ 
lOi GARGANTA 

Dr. Olath Brazil Pereira , Dr. Jayme Nogueira Costa 

I OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
CIRURGIA DA SURDEZ 

Ex-Residente 13 anos) do Kansas City Ex Reside-nte (3 anos) do Washmgton H015-
General Hospital Missouri. pittal Center 

Ex-Intern. 
0 

(l ) d T .~:,~ H it 1 M Ex-Residente (1 ano) do Children's Hospital, 
'ano o "'"V~.... osp a, ass. Washington, D.C, 
~ ~ ~ ~ 

Residência:- Rua João Penteado, 1308 -
Tel. 37 4.9 Tel. 5520 
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ao erá um 

torna-se 

_ Graças às firmas e cidadãos abaixo, q':le subscreveram quótas, 

aos poucos viável o plano da " Comissão Executiva pró televisão 
1 - Francisco Dias Lopes 
:.:1 - Hosa ha.segawa 
:3 - '.l'suwmu .rw.segJawa 
4 - Loja,s Br-asimac •viaq. 

e l<'er. 
5 - José Fernandes 
6 - Michel Ciloaiiy 
7 - Rachid Choaíly 
8 - Angelin lVíassarelli 
9 - João Cervelini l<' ilho 

10 - G. de, Souza 
11 - Cmte. Ne}son V. D'o­

livei.ra 
12 - Y assumi Banno 
13 - Hélio RQudini Mon­

queiro 
14 - Prof. João Camarini 
15 - Soe. ComerCilal Pon­

talti Ltda. 
16 - Soe. Comercial Pon-

talti Ltda. 
17 - Carlos Garrido 
18 __.. Irmã:o.s Alquatti 
19 - Fernando Moreno 
20 - Mauro Goanes 
21 - Coracy de Souza 
c~ 

22 - Agripino de Oliveira 
L. Filho 

23 - [.Mli.nohara Kyoichi 
24- Antonio P. de Avila 
25 - João Lopes de Oli-

veára 
26 - Antonio Roque dos 

Santos 
27 - \Alceu Gomes 
28 - Anto.ndo sorlano Pa­

lenzu.ela. 
29 - Enia W. Andrade 

Si}va 
30 - Marsal Mal'ques Mat 

tozinho 
31 - Tochinovo Hondo 
32 - J auro Gorgttlho 
33- Joruquim Gom~ Mar 

condes 
34 ~ Taisei Yoshino 
35 - Heitor Nogueira de 

A. Filho 
36 - Irmãos Bazzo 
37 - Ni.ldo Corra! 
38 - IsaJ'as Bonfin 
39 - Netto & Ooller Ltda. 
40 - Santiago Sonano Pa-

lenzuela 
41 - Ilma Ribeiro da Sil-

va 
42 - Ias·su Kitayama 
~ - Teruo Token.obu 
44 - N~tto Oooller Ltda. 
45 - Mariano de Moura 
46 - Dércio A. FregollieZi 
oi 7 - João Fregone2li 
48 - LouriVal E}iatS 
49 - Estevam Peres Bo­

mediano 
50 - Rodrigo Arteiro Pe­

nhalbel 
51 - Júlio Lopes 
52 - José Machado d e 

Almeida 
53 - Paschoal Montali 
54 - Dr. Gabriel Costa 
55 - Mauro Rodrligues 
55 - Edizel A . dos Santos 
57 - Diamantino F. Pinho 
58 - Aug us to avtarques 
59 ~ José Loneto Nóraia 
60 - Nilson Vitale 
61 - Amértco Tiezzi 
62 - Hélio Veludo Teixei­

ra 
63 - Glauco Br'llnini Mar­

CI()Ildes 
6-i - José de Souza Reis 

& Cia. 
65 - José de Souza Reios 

& Cia. 
~ - José de Souza Reis 

& Cia. 
67 - Ol1V1o Beltrame 
f\8 - Carlos FrallciS'CO Bru 

111ini 
e9 - Organização 

ria.! 
Zacha-

70 - Organização 
cha.rias 

Za-

71 - Organ1zação Zacha-
ria.s 

72 - Organ~zação Zacha­
ria,s 

73 - G. Mãrio Filizola 
7 4o - :A.roldo de Arruda 

Camarg0 
75 - Nuno Ramos 
76 - Francisco de Assis 

Guedes 
77 - Osmar Cavaleri 
78 - José Carlos Brisolla 
79 - Kat suo Saito 
80 - Rikle Brumatti 
81 - Sada;ci Mihaguti 
82 :__ Alcides R . Si!IJilVe.mo 
83 - Nelson P . Ferruzzi 
8-i - Watal Ishibashi 
g5 - Osmar Dli. CoLa 
86 - Yoshiyuki Funsda 
'irT - Associação dos T e-

lefônicos da Alta So 
rocabana. 

88 - Adail de Almeida 
Lima. 

89 ......., 1Bemard1no Simonaio 
'rer'.iln 

~ - Miguel Ornar Bar­
reto 

~1\ - Bartolo~u, Brauli­
no e Ataide Soller 

92 - Dr. .A:ry Oswaldo 
MattoS 

93 - Aristeu B atis ta F i­
lho 

9~ - Francisco José Dias 
95 - Antonio Lopes Du­

ra.n 
M - Guerino R.opelli 
97 - Carlos Roberto Car­

neiro de M endonça 
98 - José N anei 
99 - José Garc1a_ sanches 

103 - Dalton Delt1im 
104 - Moa:cir M!iranda 
105 - Labib TUma 
106 - Antonio Sel"VIantes 
107 - Milton FerraTi 
108 - Vicente Paula San-

doval 
109 - Elias Buchal}a 
110 - Dr. Pllnio Nehring. 
111 - Empreza de Trans-

Jportes Andorfulha. 
S/A 

112 - Michel Buchalla 
113 - Agenor Alves de Oli-

veira 
114 -Antonio Godoy 
115 - Orlando Peretu• 
116 - Luiz Peretti 
117 ~ Adauto Peretti 
118 - José Peretti 
119 - João Peretti 
120 - Alfredo F'JmeP.tel 
121 - Luiz Roberto Mar-

condes de Olivei!'l& 
122 -- Florivald0 Leal 
123 - Florivaldo Lea1 
124 - Florivaldo Leal 
125 - Florjvald0 ueal 
126 - Florivaldo Leal 
127 - Walter Lemes SQS.­

res 
1,$ ___. Francisco Franco 

Milano 
129 - Antoni'o 

Marques 
130 - José Andre 

' 
Vitorino 

131 ~ Kv<>,shi Yoshio 
132 - P~dro de Pau1a Ne­

ves 
133 - Vim!!;Sa. Viaturas e 

Mãqui~as. 
134 - TUffi .A.thia 
~35 - - M..uro Jaloto Avila 
U36 - Olavo Botta Faus-

tino 
137 - Avelino dos Santos 
1:38 - João BatiRtuzzo 
139 - Shiraisb.i }<oro 
140 - Joaquim Medeiros de 

Souza 
141 -- Shiguenobu Lnoue 
142 - Tostodent Nii 
143 - Hisao Sadanaga 
144 - Egídio Alberti 
145 - Otma;r Mário Brull 
146 - Odil Armelim 
147 - José Antonio Gon­

çalves 
148 - Antonio Sérgio Me­

ne~ 

149 - Abdon Miranda Ga-
lindo 

150 - Hono.rio Andreatta 
151 - Hliitoshi Yano 
152 - Raimundo Macedo 

de Souza 
1~ - Alcides Fernandes 

' de Oliveira 
154 - Toshimasa Gus'hlken 
155 - ISiiguetoshi Gobara 
156 -Sebastião Martins 
157 - Motdi.êhi Oki 
158 - Shozo Oki 
159 __.. Ivo Horácio 
160 - Anto·nio Zacharias 
161 - \A.lberiK:o M. Caiado 
162 - Armando Corrêa Da-

maceno 
163 - Luiz Pucci 
164 - Francisco de Souza 

~eiros 
165 - Vitoerio Andreasi 
166 ___. Abel Veloso da Silva 
167 - Urlel Veloso da Silva 
168 ~ Cecil Moreira Ribei-

ro 
1.69 - Endo B otelho P erro­

ne 
170 - Alvaro Domingues 

Pereira 
171 - Alcides· Jesus 
172 - Eurico Jes:us 
173 - Adolfo R. Aml.eida 
174 - Calixto Jesus 
175 - Rubens Perna 
176 - Jaã0 de La Casa 
177 - Walter Roque Trevi-

san 
178 - Milton Marques Mo-

reira 
179 - A}varo Arante.s 

res 
180 - Vicente Paolozzi 

Pi-

181 - Adelrno Garcia Jun­
queira 

182 - José Carlos D elapic­
cola 

183 - Alonso Felisbi:IlO Ma 
chado 

184 - Dr. Darcy Carneiro 
185 - D iva Negrão Bos­

coli 
18G - GeraLdo S oller 
187 - F élix Ribeiro Mar­

condes 
188 __.. Gasmar S;.A, - As­

sis 
189 - Gasmar"S / A - Mar­

tinópolitS 
190 - Gasmar S / A - Mi­

rante do P aranapa­
nema 

191 - Gasmar ISI A - Os­
valdo eruz 

192 - Gasrnar S/ A - Pi­
r apôzinho 

193 - Gasmar S / A - Pres 
Wenceslau 

194 - Gasmar S/ A - Pres. 
Bernallde.s 

195 - Gasmar S ;1A - Pres 
EJ.jitáclo 

796 - Ga.smar S/ A - Pa­
raguaçú P aulista 

197 - Gasmar S / A - San 
to Anastácio 

198 - Antonio Braullo Ar 
ruda. 

199 - Luiz P a111cracio 

nando Delazan 
de Vasconcellos 

383 - Domingos Reina 
384 -João Calçado Lopes 
::!&5 ~ Rubens de O\i>1eira 
386 - Francisco Bigena A-

vila 
387 - Eduardo Pires Ra­

mos 
388 - Galiano Semegini 
389 - Murilo :Mjar.c<>ndles 

Camargo 
390 - Antonio M. Bordei-

ra 
391 - IMlario Oishi 
392 - Henrique Jorge 
393 - Fl'ancisc0 CUnha 

Leite 
394o - Francisco Lozano Lo 

pes - Santo Anas. 
tãcio 

395 - Walter Wanderlei L. 
Lopes - Santo •Anas 
tácio 

396 - Aluizio Vicalvi 
397 - Wilibaldo Anéas 

Franco - Santo A­
nastá.cio 

398 - José Maria Vicari -
Santo Anastácio 

399 - Luiz JoSé Ventura 
Santo ~tácio 

400 - Antonio Moreira Al-
meida; 

401 - Joaquim . Nune8 
402 - Dr. Ary Boscoli 
205 - Si}Vio Honório 
2()6 - América T_ezelli 
207 - Dr. !talo Lucchino 
208 - Dr. Décio Fen-az 
209 - Yola~da Ferreira 
210 - Paulo P.ratt 
2l.l - Eloy Fernandes 
212 -- Joel M.endon~a 
213 - IM]alnoel Alves Cle-

mente 
214 - José Carlos 1S1ilva 
215 - Miguel Medeiros 
216 - José Batuda de Sou­

za 
217 - José Pádua Medei­

ros 
218 - Franoi.sco Laranjei­

ra VUar 
219 - Frigorlfico Bordon 

S/ A 
220 - Frigorlfico Bordon 

S/ A 
221 - Milton 

MartiLns 
222 - Nelson 

Martins 
223 - Manoel 

Martins 

Giemenez 

Gimenezes 

Gimenez 

224 - Luiz Furtado de Al-
meida 

225 - Pedro Komatsu 
226 - Esau Samtello 
227 - Antonio Faustino da 

SilVa 
228 --< Sigeyuki lshii 
229 - Angelo Garcia Gar­

cia 
230 - Emprêza de Trans­

POrtes Coletivos Bra­
silia 

231 - Dl'. Paulo de A . C a m 
PoS 

232 - Dr. José Marques 
Nogueira 

233 - Dr. João Pitta 'M'a<r~ 
tins 

234 - Reynaldo F .errari 
235 - Antc)ill1io Martinez 
2316 - Homero Paes F. Sil-

va 
237 - Jazon Menezes de 

Souza 
238 ~ Issamu Morii 
239 - Tam.az Cardoso de 

Lima 
240 - Querenci~o Cecili 

d.e Lima 
241 - Sebastião Antônio da 

Silva 
242 - Dr. Expedito V ers'O-

sa 
243 - José Navarro 
244 - Nilson Teodoro 

Oliveira 
245 - Alc.'idino Gomes 

&uza 
d e 

246 - Antonio Gardin 
247 - Cezar de Carvalho 
248 - O.svtaldo Rodrigues 
249 - {A)lton!io Pissuti 
250 - Jair Ferreira d e Me­

deiros 
251 ....... João Teixeira Filho 
252 - Orlando Monteiro do 

Amaral 
253 - Angelo Luizari 
254 - Eu,clydes Rabello da 

Motta 
255 - Mar>..oel de Souza 

Britto 
256 - AntoDli.o Pereira d e 

Matos 
2!57 - Leme & Cia. 
258 - Antonio de Cast ro 

Carre iro 
259 _, Orlando /Mla zarel}i 
260 - N eJson Gonçalves 
261 - Dr. Alfredo Martella 
262 - Aníbal Fimen•'l 
263 - Adão Lezeno de Me­

deiros 
264 - Augusto Lezeno de 

Medeiros 
265 - Milton Pen'lle.Chi 
266 -- Joã'o V!reira de Me­
deiros 
261 - Juvenal Fiore 
268 ~ Arthur K'i'yonobu 

I to 
~9 - Melquides P edro da 

Silva 
270 - Dr. Paulo 'A N estar 

Galeti 

275 - Antooio Ramos Net­
to 

276- Antero 
França 

Moreira 

277 - João Eduardo Fa­
bris 

278 - Dr. Pedro Fw·quim 
279 - Dr. Edson Garcia 

Leal 
280 - Afonso 

Negrã.o 
R odrigues 

281 - Domingos Ricoi 
282 - Rolai\do Negrini 
283 - Nério Antonio San­

ches 
284 - Felix Arenale..c; Beni­

to 
285 - Dr. DomiJr.gos Leo­

íllardo Cerávolo 
286 - Antonio Rosan 
287 - Luiz Carlos Koos­

suski 
288 - Dr. Reisugue Kai 
289 ~ IM'anoel Candido da 

Silva 
290 - Guensei Nakahara 
291 - Masateru Kal<ao 
292 - Pedro Cabre11a Fran­

dolice (Alvares Ma­
chado) 

293 - Keni{:hi Akiyama 
294 - Chiro Takeiti 
296 - Chigueto Katsumu­

ra (~v. Machado) 
297 -- Zenichiro Morimoto 

(Alvares Macllado) 
298 - Camilo Custódio Me­

.deiro.s 
295 - El~o Raboni 
299 - Francwco L. Gon-

çalves Correa. 
300 - Dr. Walter Ponsano 
301 -- Dr. Tadashi Uchida 
302 -- Dr. Miyao Kataoke. 
303 - Jorge Luizari 
304 -- Roque Lu..za.Ii 
305 - João Luizari 
306 - Antonio Luiza.ri 
307 -- JoaqUim Custódio de 

Souza 
308 - Messias Godoy 
309 - Gerônimo Ruiz Gar-

c ia 
310 - Oki Siniti 
'311 ~ Hitoshi Nagai , 
312 - HirOShi Kakihara 
313 - Teiji Yinurna 
314. -- Guchi !Mja.k.iyama 
315 - Getúlio Eico Oshiro 
316 - Shigueo Harada 
317- JOSé Teodoro Fer-

reira 
318 - Antonio Medea 
3li9 ~ Manoel de Oliveira 

Pinhal 
320 - Agdo Francisco da 

Silva 
321 -:- Gevaldo Ribeiro de 

iS'ouza 
322 - José Soares dos Reis 
323 - Kasuyuki Miyoshi 
324 - Apparecido Rocha 
325 - Dr. LUiZ Costa 
326 - Uriel PJa.iva Caval-

canti 
327 - José Marques ~o 
328 - Kazunabi NiShimura 
329 - M!assato Matsuballa 
330 - Elldio Simões Serie 
331 - Kikuo Kihara 
33? - Darcy Zacharias 
3:}3 - Hélio Duarte Ferei­

!I'a 
364 - Lauro Laercio B . 

Han.sted 
335 - Inácio - Pres. Ven­

ceslau 
336 - ~noel P}atero 

Pres. Venceslau 
337 - Herc ílio Corres F .Q 

Pres. Venceslau 
338 - Kazuo Kitayama -

Pres. Venceslau 
339 - Yovishigue Kitaya­

ma - Pres. V·ences­
lau 

340 - Yasumar0 •Shclti -
Pres . Venceslau 

341 - Singo Hirao - P res. 
Veil!Ceslau 

342 - Osvaldo Conde 
Pres. Venceslau 

343 - Eduardo Muclion 
Pres. Venceslau 

344 - Irmãos Oksda & 
Cia. - P. Venceslau 

345 - Francisco Artero 
Pres. Venceslau 

346 - :Milton Pilon 
347 - Ilídio Faustino 

Pres. Venceslau 
348 - Lucrdio Oastelani -

Pres. Venceslau 
349 - Vergilio :Baldon 

Pres. Venceslau 
350 - C}audamiro LuiZ Du­

rant - P . Vencesla u 
351 ~ .Manoel Teixeira Ro­

que - P . Venceslau 
352 - Ne.JsoilJ Gargione -

P res. Venceslau 
353 - Manoel A. M arques 

Pres. Venceslau 
354 ~ Oesar R eis Ober­

lender - P. Vences­
ceslau 

355 - Luiz Arrudo Campos 
3 56 - José d e Paula 
357 - Osmindo 'Alvim Pei­

xoto 
358 - Osmurtdo .Alvin P ei­

xoto 
359 - Nagib Antonio 
360 - FUed Macari - Re­

gente F eijó 
361 - Chuckr i M acan 

R egente Feijó 
362 - Kalil Macari - Re­

gente F eijo' 

o 
367 - Daitolll Fa'bris 
368 - t<.azurolti NLShimura. 
~b~ - DvlllliiJ:;v .:; .&.w...,fu.L.to'""'""~ 

Medina 
370 - Ger-wuo Apar ecido 

de Medeiros 
371 - .t<'ra.tJ·t:•SCo José Be·­

lina ti 
372 - Izabel Costa 
;)'{;; - Antonio Carlos Cos­

ta •vwr eira 
374 - Aurelino Alves Cou­

tinho 
375 - Se•·arim Rodri[~llas 

P erez 
376 - lJr. Mário BUZ:Gi lo'_­

lho 
377 - João Giglio 
378 - Benedito Alve.s Ro­

beiro 
379 - Heronides Batis ta 

C ed r0 
380 - R odo!fo Serg l 
381 - Arlindo Daud 
382 - Ft ancisco F erreira 

de V a.<.concellos 
383 - Domingos Reina 
384 - J oào \Jalçl.d.o L op,.!s 
385 -- Rubens de Olive!l'a 
386 - F'rancisco B.gena 

A vila 
387 - Eduardo Pires Ra-

mos 
388 - Gnliano 
389 - .Murilo 

Camargo 
390 -- Antonio 

· ra 

S emegini 
Marcond2s 

M. Bordei-

391 - Mario Oishi 
392 - Henri(J.ue Jorge 
393 - Francisco Cunha 

Leite 
394 -- Francisco Lozano Lo 

;pes - Santo Anas­
tácio 

395 - Walter Wanderlei L. 
Lopes - Santo Anas 
tácio 

396 - Aluizio Vicalvi 
397 - Wilibald.o Anéas 

Franco Santo 
Anastá:cio 
398 - José Maria Vicari -' 

Santo Anastácio 
399 - Luiz José Ventura 

'Sianto Anastãcio 
400 ~ Antonio Moreira Al-

meida 
401 - Joaquim Nunes 
402 - Dr. Ary Bosco li 
403 - Milton Rodngues 
404 -- Sergio Rodrigue·s 
405 - Dr. Odilo Antunes de 

!Siqueira 
406 - Armando Binootti 
407 - Roberto Palma D ias 
408 - Elias Oliveti 
409 - Dr. Haroldo Fran­

cisco Cerãvolo 
410 - F. Marques e cor­

reia 
411 - Luiz Carlos Concei-

ção. 
412 - Vicente Dela Viuda: 
413 - {M!inoru Matsulbara 
414 - Kazuo Takeuchi 
415 - Masuo Omori 
416 - Hiroshi Y oshio 
417 - Pedro Lanziani 
418 - Dr. Mãrio Ma.t·oon­

des Reis - R. Feijó 
419 - Jorge Estêves 

Regente Feijó 
420 - José Antonio de Oli.. 

v.eira - R. Fei.jó 
421 - Hiakco Hogasse.wara 

Pres. Bernardes 
422 _:_ H aruo Inague 

Pres. Berna.rdes 
423 - Reinaldo Jollo 
424 ,_.. Y'oshiyuki Hinohara 

P res. Bernardes 
425 - Irineu AlV!e~ M.onto. 

rio - P . Bernardes 
42ti - Hiroshi Inque 

Pres. Bern.ardes 
427 - Tsuneo Inague 

Pres. Bernardes 
428 - Armando Falconi -

Pres. B ern.ard!es 
429 - Francisco Delfim de 

Souza - P . IBernar­
des 

430 - Touiti Takeda 
Pres. Bema.rdes 

431 - Armenio D. Westm. 
P res. Bernardes 

432 - Loja Orestes 
Pres. B ernardes 

433 - Rubens Mendes F élix 
434\ - Sebastião Canuto 

435 - Augusto SartQTio 
4':W - Hirochi ISamamura 
437 - Luiz Araújo Sale:s 

438 - Antcnio Gía.nelli 

439 - Moacir Coriolano T el 
les 

440 ,..- Willian AveloPi 

441 - Paulo R ibeiro 

442 - Dr. Sebastião O. B . 
Pedroso 

443 - Ander'lson RiJ:l~eiro 
' ' 

444 - Nelson Botoiso 

ç;-·---·--4---'--·- --~-·-- ~-· --~ \"l'.~ 

:'t~ .. i~ttí~r Na -anemia e ··;~:.:~ ~J 

na fraqueza, 

VISSIDERON -E BOMI 

... 
2 
õ ... 

Anemias causadas por doenças ·infec­
ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: . 

2 VISSIDERON, para adultos e crianças . 
" • 
"' .. .. 
o c VISSIDERON 
• V> ANTI-AN~MICO, COM VITAMINA B-12 

SUiCIDIO EM PORTU6.A·L 
Foi preso o cidadão AJ... 

fonso Henrique Gomes, de 
40 aJ1.QS, por tentaliVa de 
auicidlO, na cidade• de Belém 
ao atirar-se ao leito de um~ 
Via-ferrea, da plataforma de 
uma. estação. ContU(..'O, mes. 
mo aos a. .. ''\Sistentes involun-

CP~ CONVIDAttiA 
GOVtKIUUJ.UMt:S 
A PRESTAREM 
ES·ULJhiEGihiENTOS 
SOBRE 
ATIVIDADE DA 
"HANNA" 

O deputado socialista~ Ro­
berto SatUTDiDo, membro da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito que · investiga as 
atividades da «.Hanna» no 
Brasil, disse que vai suge­
rir convit~ a os governado. 
res Magalhães Pinto, Fran­
cisco Lacerda de Aguiar e 
CBJrlos Lacerda, para que 
n res tem esclar ecimentos à 
CPI em uma de~ suas reu­
niões. 

MIRANTE: 

tár1os, tendo parecido que 
Alfonso :fõra depedaçado pe 
la c omposição, 0 mesmo ~ 
capou ileso, pois ao acabar 
de ,pa~sar o t:rem, viram 
tOdos que êle caira de tal 
maneir a n a linha, não sendo 
atingido. 

F oi prêso, ll'll8s só mes­
mo em Portugal acontece 
dessas . 

<J ~BATERIAS 

J~-0/lle 
longevidade assegurada 

ELEITA MESA DA CAMARA 
Em Sessão especial, realL 

zaida à 1.o de janeiro, a Câ­
mara M.uncipal de Miorante 
do !P.a~ranap~ema realizoU 
eLeições para escôlha e com­
posição da Mesa que presi­
dirá os trabalhos legislat i.. 
vos durante o ano de 1965, 

ftcand;o ~ constit uída: 
G*~n.lte, .Af\ffilar J oppea-t 
('reeleito) ; vice-pr esidente, 
JOSé Xavier ( reeleit o); l.o 
Secretário, jM)aemuTia Sato.. 
shi (reeleito) ; e , 2. o Secre. 
tário, Armand o I tir0 Shimi. 

5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Our'ãnhos, Pirajú, ltapetinrnga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis~ São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

I'·R~EPiiESENTANTEs·~~ 
~ ~ 
~ . ( ~ 

$ Indústria de Produtos Químicos e Máquinas para limpesa ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ , Industrial necessita ·de pessoas bem relacionadas para ·~:· 
~ ~ 
~ I , :~ representa- a e que residam nesta cidade . S . 

100 - Philadelpho D'Oli-
'Vêira Men~zes 

101 - B ar e Restaurante 
Shoyama Ltada. 

200 - J aime José da Silva 
201 ~ ílem IsS'ac 
202 - Jurandir P ai<rlnl: 
203 - Elmano da Costa 1 

Silva Ferrão 

271 - Dr. AngeJ.p Alcides 
Gregolin 

272 - Luiz Carlos M artins 
273 - Alta'ir W erneck de 

Senna 

~ ~ 

de ~: Cartas à " M A D " - Rua Santa Madalena. 21 • São Paulo $ 
.~ • I ~ 

363 - Urbano F erreira d e 
\Medeiros 

364 - Edmur Ramos 
Oliveira 

102 - Cezar tA.Uidi 204 - Dr. !A,ugustinho Fer- 27 4 - Cherubino de M o ri 
365 - Arnaldo Couto 
366 - Atilio Fabris 

~ . I 
.. ', • ...._ ....... ,.. ... ...._..,~., •. A-.-•••••• AV·?·Y·~ ~ ........... A ..................... A ....... ~ .... ·.···.J ....... .a. ...... • ........... ··-~ ..... ...: :"11' .-...;:r,.. .. "P .., ... .., -. .... T ...,. .., ..... .Jii.'P. ~ ~ :.'; "t ~ 

• :a."'P'A .. .,..., ...... .._ .. ~ :..a. • ...-...._ A • A IIJ>"Y.a. • • 4 ~ ........ ;.ao; .,.....,,... • :A..., Jtt; ..._v_....._...,. :a. a ...... ~,...., ... ..,._ .... ;.-.,: .......... ~··~ ~•;JJ;...;,.,~t,~~ ................. A.•A• .. + .... -.;.. ................. ,,. 
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C. R. C. do Estado de São Paulo 

pague EM DIA 
para 

sua GARANTIA. 

TROPICAL 

o 
CARNET , 

BANCARIO 
do 

Nos comunica agora o 
Conselho Regional de Con­
tabilidade do Estado de São 
P aulo que, no dia 28 do úl­
timo mês de dezembro, foi 
eleito o presidente da enti­
dade e os demais •membros 
do Conselho do órgão, para 
o exercício do ano de 1965. 
t endo sido0 eleitos os segum­
tes conselheiros: Presiden­
te, Anlonio Venício Fellin; 
Vice-presidente, de Adminis­
~totação .e Finan~as, Til{.ara 
Tanaami; vice.presidente de 

Exercíçio Profissional e Fis 
calização, J oão Gondim So­
brinhc; e, vice-presidente 
de Registro Pt"ofissional, A. 
lecio L.anettim. 

Membros da Comissão 
Consultiva e Fisca l: Ami­
Gi::; Brandi U3ertolotti, f'lí· " 
n!o Rangel Pe~ tana e Se­
bastião Pereila Lima Filho. 
Membros da Câmara de 
Exercício Prcfissional e Fis 
calização: Amicis Brandi Ber 
tolotti, Durval Alves, Hatiro 
Shimomoto, Irineu Desgual 

......... . ~ ......... 4r!+!+T+""'+ ... +'""••• ... •••••••••••.,•'P••••••• .. •-··o•• .. •·~·••e-•••••~>••"'• ... • ... •••••-··~... 4 

~~·~c;~~;;ü;o··R;i~~~f ·J; ·ê~~i~f>üid.~d~- ·d~ .. · · :~ 
M ~ ~ 
•!~ Estado de Sao Paulo ~~ 
:~ EDITAL ~ 
:•: De ordem do Sr . Presidente do Conselho Regional de ;~ 
·~ Ccnta.bi lidade do Estado de São Paulo, faço clente aos con. •!• 
~ tabilistas registrados e aos escritórios d~ oontabUidade :•: 
~· cadacJtrados no CRC .Sip., e sab a jur·isdição desta Delegacia, ·~ 
:+: qu~ as anuidades do exercício de 1965, serão as seguintes: :~ 
:~ATE" 31 D E MARÇO DE 1955: •!• 
•!• Corrtahilístas ~ Cr$ 3. C33 00 :•: 
••• Escritón'os - Cr•: º 1"" 00 •!• •• . ~ o. vu, .~. 

~ AP OS 31 DE l\1ARÇO DE 1965: ·~ 
:~ C()ntabilistas - C:'$ 4 26:),00 :•: 
•!• EsC'J.{tól'i.os - Cr$ 10. 200,GQ •!• 
H E~ 'dad " .~ &<as anm es deverão ser pagas na séde desta De- ,•, 

O Tropical Nacional de Sucesso Internacional 

~ legacia, sita na Rua Joaquim Nabuco n.o 492 em Presidente •!' 
:~ Prudente. ~: 
;!: Os: contabilistas e escritórios de contabilidade que se ;!: 
·~ acham suspensos do exercício profi'sional per e!':tarem em ~ 
~: Uébito para com o CRC Sp., além do pagamento das anui- :•: 
~~ dades atrazadas, ainda ficam sujeitos ao recolhimento de ;. 
:~ mais Cr$3. 000,00 para\ contabilistas e Cr$6. QDO,QO p~ua etsl- ·~ 
•!• critórios, devendo requerer 0 revigoramento <4J registro· a- ~ 
:•: companhado do documento de habilitação proficsional. ·~ 
·~ Os recibos de anuidades que não forem encontrados ~: 
~ na séde desta Dzlegacia, paderão ser liquidados diretamen- ~· 
~ te na sede do CRC Sp., sita na Rua 24 de Maio, em ~ 
f! São Paulo, através de cheque nominal e vi~ado, pagável em ~~ 
~ São Paulo. ~ 
~ Os profissionais e emprês_as de contabilidade que man- ~ 
~ tém ;nscrição ,secundária nêste Estado, nos têrmos da Re- ~ 
~ tvlução 32/63, dqo Conse'lho Federal de Contabilidade, de- ~ 
f: ve,..ão requerer a SiUa renovação juntando a carteiTa pro- ~ 
~ fi~sional e o recibo da. anuidade de 1965 do CRC de orir ~: 
~ gem, sujeitando-se ao. pagamento dos emolumentos de con- ~ 
~ oessão de inscrição secundária, ,que são os seguintes: ~ 

AVISA 
:. ' ~ ·,(Ó.:.i '{~·~ 't. ,f 

t 1 ~~ 
tr;:! 

., , 

PROXIMO SORTEIO 

Janeiro, 65 Dia 30 4 : ... 

• 

'· 

SOMENTE OS CDR EIS EM Dlri 
DÃO DIREITO DOS PRÊM OS ! 

Pague a m e n sal idade do seu 

TROP ICA L ERONTEX DE E X PORTAÇÃO 

e m q ual quer urna das Loj as Eron o u 

' n a Rêde Bancá; ia re!acionada. no Carnct 

~ .. _.. ........... -...:•- TENIS CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE 
EDITAL D E CITAÇÃO 

A os Srs. Assoeiados 
devedores de m ensalida.. 
des SIQICiais, com prazo de 

30 di.aos, conta~s a partir de 
15 de janeir0 de 1 9S5 

Ficam os S rs. AsSiocia.dos 
do T enis Clube de Presi.­
(lente P rudente, d!'vedores 
de mensalidades sociais, con­
vidados a efetuarem 0 pa. 

gamento devido, dentro d o 
prazo de 30 dias, contados 
a partir de 15 de janeiro de 
1965 e até 14 de :llovereiro 
de 1965 após o que serão 
adotada~ as sanções estatu­
tárias, previstas pelos ar, 
tigos 33o., 35o. e 36o. e 
artigos 8o., 9o. e 10.o. 

A Diret oria se coloca :a 
dispoSição dos Sns. AsSO-

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 
RODAGEM DO ESTADO DE SÃO PAULO· 

AUTOS-4851-DVR--1964 
Inter. - VIAÇÃO CARREIRA LTDA. 

DEPARTAMEJ.\"TO DE ESTRADAS DE RODAGEI\l 
DIVISAO DE SERVl'ÇOS R ODOVI ARIOS 

SERVI ÇO DE TRAFEGO 

O D EPARTAl\IENTO DE ESTRADAS DE RODA­
QE,M FAZ SABER 'qu e VIA!ÇÃO CARREIRA LTDA., per­
mlSsionárta d!l! linha de .auto-ônibus entre P .msi:lente Pru. 
dente e Porto Porecatú, solicitou autori:r.açã0 para e>stalw. 
lecer m ais um ho;rário de ida e volta, comol segue: 

IDA 

ciadoSI para quaisquer infor. 
m~ões ou e,s<llarecilm.entos, 
bem como para eventuais 
revis:ões de lançamentos, deh'l 
tr'o do pra.z0 acima estipu­
lado. 

Informa airula que .está a-. 
fixada na portaria do clube, 
a relação nonú:nal <los Srs. 
Associados em débito com o 
clube, no setor de mensali­
dades sociais. 

P.res. P,rudenlte, 15 de ja~ 
u eiro de 1965. 
JOAQUIM MEDEIROS D E, 

SOUZA - Presidente -
JOSE' DA SILVA - lo te­

sotll'eiTo 
504 - 24, 27 e 29 

Declaração 

:•~ CONTABILI STAS - Cr$ . 3 000 00 ~ 
~ . ' H 
~ ESCRITORIOS - Cr$ 6.000·,00 ~ 
:•: Com relação ao certificado que deverá aoompanhar as ~ 
~· peç;as contábeis destinadas ao Impôsto de Renda, de que ~ 
::: trata o artigo 28 da Lei 4 .154, de 28 de novembro de ~ 
:~ 1962, faço ciente aos contalb<ilistas, escritórios ou emprêsas ~ 
~ de contabilidade que o referido certificado será expedido ~ 
:~ aos interessados na sede desta Delegacia até 30 de abril, e ~ 
~ entregue no prazo de a dias à entrada do requerimento. ~: 
:~ O prêço de cada certificado é de Cr$300,00 de acôrdo ~ 
~ com a Resolução 33/ 64 do Egrégio Conselho Federal de ~: 
~ Contabilidade. . ~ 
~~ Presidente Pt udente, 2 de janeiro de 1965. ~~ 
:~ . a ) MOACYR RIBEIRO DA SILVA ~ 
~ Delegado em Presidente Prudeu1te ~: 
:•: ATE' 31 DE MARÇO DE 1965: ~! 
O · 505- 24/ 1, 7/ 2 e 7 /3 f , 
~· ~ ~=-r.~.~· ......... :.:• .............................................. "' ........................ .7 ....... .................. .. ~,•. 
... 4 ............................... '+;, ........................................................... ~ ................. .., ........ .. ~~. 

- -.... . .._, _ ..... . ____ .... 

do, Joã.o Manoel Ribas D'A­
vüa, Lmz Edmundo Fran-

tooperaiiva Agrícola 
~'J.l3la àe .rresutente 

Pr.udenle 
AS8ElU.B.L.I<..lA. GERAL EX 

'l'NA01W1N ARIA 
EDITAL DE 1.a CONVO­

CAÇÃO 
De acôrd0 com a atri­

buição 1que me é conJ'eri­
ua p elos estatutos sociais, 
convoco os .EJenhores asso­
ciados da Coq::erativa Agrí­
cola Mista de Presidente 
I-'rudente, para urna assem­
bléia geral extraoo:rdinána 
que, havendo número legal: 
funcionará às 20 horas do 
dia 1.o d•e fevereiro de 1905 
no salão nobre da, Associa~ 
c;ão Rural, andar superior, 
a ave~ida Washington Luiz, 
número , 461, nesta cidade, 
para trata:r da seguinte 
«ORDEM DO DIA» . 
a)\ ~ Tomar \conlhecimento 

e aprovar o balanço 
geral referente ao 
.movimento do ' exell'­
cício de 1964. 

b) - Eleição do nõv0 Con. 
,selho F.iscal para o 
presente exercício de 
1965. 

c) -Assuntos diversos. 
Pres. Prudente, 22 de ja­

neiro de 1965 . 
F'R.Alli'CISCO SEVERO DA 
COSTA - D~r Pr~i-

de.nte 
506 - 24, 27 e 29 

Declaração 
MARIA DE LOURDES 

DA COSTA MARTINS, re­
sidente e domiciliada na ci­
dade e município de AlVu.· 
res Ma:chado, · };)stado de S. 
Paulo, DECLARA, para. 011 

devidos fins de direito, que 
perdeu o Certificado de Pro­
priedade n . o 20!HIS8, expr _ 
dido pela Delegacia de l'"o­
lic;a de A lvares Machaa.o, 
em 5.1-65, referente ao seu 
automóvel ma.rca Vol.kswa. 
gen, motor n.0 B-265.328. 
:fialbricado no ano de 1964, 
de côr Verde AmazolUIIS. 

Declara mais tornar..se o 
referido documento sem efet 
to em virtude de estar pro­
Videnciando a emissão de 
segunda via do mesmo Jun­
to às repartições competen. 
tes. 

Alvares !M]achado, 15 de 
janeiro de 1. 965. 

P I Declarante 
W ALTER D OLFINI 

chim, Moacyr Prado Simões, 
Sebastião Pereira L:Una e 
Waldemar Murano. Mem­
bros da Câmara de Regis. 
t10 Profissional: Antonio 
GO,Ilçalve.rJ .J ún~or, Elrnesto 
Marra, José Geraldo de Mat 
tos Yarros, Luiz !Bertasi Fi­
lho e Flíní0 Rangel Pesta­
na. 

as gotas d~ 

IURIS-SEDINA 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe s eus filhos 
sofrere m! Ao primeiro 
s inal de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas d e 
A U R IS-S E D Í NA e , 
pro nto. ~les voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
a c a ba com a d ô r de 
ouvido ( de crianças e 
adultos) e c ombate· efi­
cazmente as inflamações 
em gera l. Não .contém '<>! 

ó leo, não mancha e não :.tl'J 
irrita a pele. tt~'-1 • 

' 

AURIS-SEDrNA 
'9 

... 
~ 
o .... 

UM F'ROOUTO -o 

IMESCARD " • .., 

"' . 3 
:i .. 

-. . ' Para riscar um laclri/T.o , 
_.,. São Caetano . 1 .•• 

i só outro laclrilbo :1:;- . ? -
I - / 
' São Caetano Jf~ 
r.---- -
~ · .. ~~~~ .. ~ . •:'" .. . ::. .... ~· .-;' Par te de Pves. Prudente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 20,00 

Passa em Espigão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 20,20 
Passa rem Regente Feijó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 20,30 
Passa em S. Sebastião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 20,5~ 
Passa em Taciba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 21,20 
Chega a. P. Porecatú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 23,20 
VOLTA 

Eu AZIZ MELEM ISAAC, 
brasileiro, casado, come1cian 
te, residente e domiciliado à 
Av. !Brasil n.o 634, desta 
cidade de Pres idente Pru­
dente, declaro haver perdido 
o Certif;cooo de Prop,rieade 
de Veículo a Motor n.o ... 
189.500, expedido em 16 de 
setembro de 1964, pela De­
legacia Regional d e Polícia 
de Presidente Pl'udente, per. 
tencente ao caminhão marca 
«FNM-ALFA ROMEO», mo­
tor de: 6 (seis) cilindros n. o 
ARS.1. 610-10 . 334, fabricado 
no ano d~ 1958, cõr verde 
claro. 

·' ' 

k~_ ··\' .. -, "~ 
_.........__ ~'-tf .;f ,. •• ,.~ 

/~" ·um -·produtÕ._exolusivo d ·· ,j _ v ~, ~i / ~·- « c ,!~ 
1t A ~ 

Parte de P. Porecatú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 24,20 
Passa em Taciba .......... ....... ....... ·. . . às 1,30 
Passa tem S. ISiebastião ...... ,. . . . . . . . . . . . . . às 2,00 
Passa em Regente Feijó • • . • • • . . . • . • . . . . . . . . às 2,20 
Passa ~m Espigão . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 2,30 
Chega a Pres. Prudente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . às 2,50 

Durante 0 pra.zo d o 15 (quinze) dias, a conta!l' d.a da· 
ta desta publicação, serão reo'.!bidlltS no DER (BAURU), 
\!!ugesiõas, novas propostas, jmpugna~ões e reclamações 
:eelacionadas con( o pedido acima. 

DVR, 4 d~ ja!OOiro de 1965 
ENG.o OSCAR SOARES DE SOUZA 

DIRETOR DA DVR~SUBST.o 
503 - 24-1-65 

"O IMPARCIAL" - - - - - -

Declaro mais, que 0 re­
fer.ido Certificado de Pro­
priedade, fica sem efeito 
visto estar providenciando 
a segunda Via do mesmo, 

PRESIDENTE PRUDEN. 
TE, 18 DEl JANEIRO DE 
1965 

Aziz Melem Isaac 
494 - 20, 22 e 24 

~CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 

,;" \ < 

·-. ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tel. 33·7 146 • (Conj. NacionaU 
\ L O J A S : R, Augusfcr; 182S • Tel. 80-218l1R 32 • (Coni. Nacional) 

·-~;~ '-~,. R. Rego Freitas, 317 • Til. 33·7146 • São Paulo 

RUY M·ACIEL DE GODOY Rua Tenente Nicolau Malfei, 33~ 
IRMãOS MARifU - Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 
MAIA & CIA. - Rua Tte. .Nicolau Maffel, 131 

PRESIDENTE PRUDENTE 24/ 1/ 1965 -- .v- - ------- --------- Página 6 



saLSA DE NEGóCIOS - BOLSA DE NEGóCIOS -.BOLSA DE NEGóCIOS - BOLSA DE 

Bolsa de Negócios 
R SIQUEIRA CAMPOS, 602 - TERREO 

O nosso cordial abraço, 

Cl 
cn ..... 
a 
m 

Entidade destinada a proceder a VENDA ou a COMPRA de 
m~OVEIS e também de outros negócios de seu interesse. Ofe­
recemos · sugestões, assistencia comercial e legal para o 
MELHOR FECHAMENTO DE SEO NEGóCIO, sem cobrar nada. 
O Sr. será atendido . num ambiente confidencial e amigo, 
sentindo-se-a vontade . 
Entregue à hclsa de negócios os seus problemas. 
Aguardamos de braços abertos sua honrosa visita, sendo 
que no momento dispomos: para vender, comprar, alugar, 
etc . . . Diversas propriedades, otimamente localizadas e 
valorizadas, em condições bem oportunas, ou, da forma que 
as partes amigas interessadas, julgarem que convem 
negociar ou fechar. 
Atendemos pela manhã das 9 3.s 1 O horas, e pela tarde das 
16 ás 17 horas, ou, a hora que for marcada 

BOLSA de NEGóCIOS 
FONE: 2 54 O 

DANTE NOTARI - Responsávt-1 ..., 
,... .iOI:J90~N 10 JS109 

Oferta excepcional 
1 rádio •para carro, Volkswagen, 3 faixas de onda·, imp()ll"­

tado - 120. 000. 
1 telefone, automático, pronto p/ transferência - 550.000. 
1 jôgo ultm-moderno para sala de visita, sem mêsa. de cen... 

tro- 200.000. 
1 mê.sa de centro (peça isolada) em mármore, com fino a-. 

cabamento - 80.000. 
1 conjunto MOGNO, com:- 1 «consqle» com espêlho de 

Cristal e 3 mesas laterais, sup[tr.finas - 270.000. 
2 quadros a óleo, de pintor famoso, estilo clássico, com mol­

duras finas - 220 . 000 . 
1 quadro, ma~o.r, para sala de visita, ornrunento excepcio­

nal - 220 mil. 
6 colchões de ,mola, d~ famosas mar•cas, 4 de solte~ro, 2 de 

caEta.l (prêç0 a combinar). 
6 ca:mas - 4 de solteiro - 2 de casal - preçoo a combinar. 
1 sofá cama marca PRO BEL - 130.000. - (Estado de 

novo). 
PARA QUEM ESTA' CONSTRUINDO:- adC>rnos de casa 

de luxo, tais como lustres - arandelas - trilhos -
cortJJ.as, etc . (Prêço de ocasião) . 

5 mesas parra bar, com 20- cadeiras. - 30.000. 
2 cadeiras preguiços·as - 50. 000. 
3 cadeiras para área (sem mesa) - 50.000. 
VENDO TUDO, 0 u isoladamente. Motivo:- mudança. de 

domicílio. -Informações:- 2540 (Telefone)- com 
SOLLER. 

ENTREGUE E CONFIE A' «BOLSA DE NEGO­
CIOS» O SEU ll\IOVEL, E, NóS AJUSTAMOS 
E RECEBEl\iOS DENTRO DA LEI, 
OS SEUS ALUGUiJ;IS, PAGAMOS OS IMPOS­
TOS E TAXAS, E OFERECEREl\'lOS ASSlS­
Tt:NCIA LEGAL SEM: NENHUMA DESPEZA 
DE SUA PARTE. ADMINISTRAM:OS SEUS 
BENS NUM AM:BIENTE SIGILOSO A ABSO· 
LUTAMENTE CREDENCIADO. 

-o-
CONSTRUÇÃO RECENTE -
com telefone 11 x 38 - t3 
dormitórios grand€s. Facilita 
..se 2 anos - Rua São Se­
bastião, 58 -
Bolsa de Negócios- Vende-se 

--o­
RESIDENCIA SENHORIL 
• esquina -estilo colutdaJ -
Goulart com Tarabay - 18x 
22 . Quatro domnitórios .r 

facilita 2 anoS Verrdaàeira 
oportmúd~de. 

--o-
Bolsa de Negócios- Vende..se 
TERRENO ESQUINA- As­
falto - Jardim Paulistano. 
A v. Coronel MarcondeSl -
Face sombra - 15x30 - Ur­
Bolsa de Negócios- Vende..se 
gent~ pechincha. 

--o-
CASA MADEIRA • 6 Cor 
modos - fundo campo da 
APEA - llx22- Um quar­
'WiJrão do cimento e do o,ni.. 
bus , Vende-se petc,bincha à 
Vista. • 

--o-
REGENTE FEIJO - Urgen­
te - Vende-se ou permuta. 
se por automovel. Imov~l 
contendo 2 armazens - Re­
sidencia completa - terreno 
de 2-!x44 - Av. Regente 
Feijá<, 279 a 289. Ot.ima con .. 
diçées. 
Bolsas de Negócios 

--o­
TRANSFIRO UIM TELEFO­
NE, de Pres. Prudente - O 
interessado pode escr~er 
para a caixa :postal, 12. ao 
tSlr. Marcílio Camilo. Para-

guaçú Paulista 
--o-

MENOR - Até - 7 12 anO!! 
__,Para serviço de ofice-boy. 
PRECISAMOS DE UM. 
Informações · em <<O IMP AR.. 

CIAL». 

-o­
PRECISArSE DE UM: RA.­
PAZ p3!l"a escritóriO'. De pre­
ferência com algwna n()Ção 
de OoA.~b~ade. Informa\· 

ções pelo fone: 2540. 
--o-

PROCURO casa nas 4 ave­
nidas para .alugar. Dou bom 
fiado~ e pago até 90 mil, 
mensaiS. Ofertas pa.ra dona 

MARIA, nãSite jornal. 

TENHo PARA NEGOúlO 
- wn apai'tailleinto na rua 
Maria Paula (SP), n.o 122 
unidade 1706, com 7x3,5 mts . 
possuindo irtstalaçã0 sanitá.. 
rla, t~ala, kitclmet. V.endo à 
' 'i.si<a p(}r 3.\500.000 ou per. 
muto por Volkswag-en, 63. 
Informações na BOLSA 

DE NEGóCIOS'. 

-o-
VENDO:- maJquinxrio para 
uma fábrica de tacós (1 plai 
na de três faces, INVICTA, 
e 2 circulares de ferro, ta.m 
bém marca! INVICTA). PoU­
co uso, e com o;; respectivos 
motores. Informações na. 

BOLSA DE NEGóCIOS 

URI}ENTE - VENDE-SE 
P .<lf>idência d~t material, cons 
trução recente, quatro (4) 
cômodos espaCQ50s. Instala­
ção sanitária interna., .S'inte­
co cerâmica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno 11x44 
- Na Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 
de ônibus - Condições 

Melhor oferta. 
I -o-

VENDE-SE - Um «smoo.­
king» taJma.nho médio. Sem 
u&o Prêço de ocasião. Tra-

. ta.r nesta redaçi\Q. 

-o-

ALUGA-SE UM: SOBRADO 
Rua :Marechal Floriano 

Peixoto, 49, contendo: 4 dor­
mitórios - sala de jantar -
sala de visita - COZinha -
ropa. - duas lni~al~eSi &a­
nitárias. Tra1lar nesta reda· 
ção. (m). 

--o-

Vende-se uma bôa cháca­
ra situada no Bairro da 
Cascata, medindo 3 alquei­
res e meio 1\'1/M, . com bôa 
casa de morada. c/ 4 eomo­
dos, 550 pés de uvas, 30 de 
pera., 20 de caqui, meio quar­
tél de cana, 1 alqueire de 
pasto e açude. Prêço Cr$ ..• 
~0,000,,100. ~ta.r ~ 
PIWheco nesta redação. 

:fO \fS108 -
-o-

TENHO telefone automátiCo 
para. vender (já pl1oJlto pa.. 
:ra transferência) Dou potr 
60() mil cruzeiros, excepto 
despesa de trsnsferencia. Es­
• ,rtudo as condições. (1\'1) , • 

-o­

DESOCUPO em finli de fe.. 
VJ8reiro casa na .rua dr. Gur­
&"e! (finl do asfalto-) com 3 
quartos, e demais depf1Udên,. 
mas, a.te~n de g-aragem rústi­
ca. Estudo Iocaçã0 , desCon­
tando n 0 prêÇo mensat, or­
~~lto de plntlll'ia. l!:xijo 
fi&!Oil'. lllifo111llalQÕeS na 
BOLSA DE NEGóCIOS. 

CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se - Com 11 cômodos -
- à rua l<'elício Tarab!W, 
264. Cotém 3 dormitórios, 
com armários embutidos -
quarto de empregada e ba­
nheiro. Despensa, porão, ga. 
Ilagem e demats dependên­
cias, além de cozinha com 
embutidos. Terreno amplo 
qUe permite aumento da cons 
trução. Preço:- à vista, 
Cr$ 18.000.000,00. A prazo: 
Cr$ 5.000,000,00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 pOr mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 
construção, à rua Bahia. 
Condições:- 50% à vista e 
50 % a combinar. Informa-

ções: fone 2531, (CF). 

TERRENO: de 15r30 mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 532 -

Preç0 de oca.o;ião. (VV). 
CASA - Vende-se - De 
madeira, nova, tôda pinta­
da, instaiações completas, 
situada nas proximidades da 
L.V.P. Tratar nesta reda.çã!>. 

-o­
TELEFONE - Residencial, 
pronto para- transferência., 
tenho para VENDER. Prê­
ço excepcional. Chamar 
SOLLER - 2540, ou pes­
soalmente de 13 a 17 ho-

ras, ~O IMPARCIAL». 

-o-

VENDO uma casa de mate­
rial bem Iocali.7.ada, terreno 
11 X 11~ B~: 6 milhões. 

Gerente da SERRANA quer 
alugar uma case. em boas 
condições e aceita ofertai;, 

Trata-r nesta redação. 
(CF) 

-o-

CASlA :- a rua Maanoré, 
pertinho do G. Escolar da 
Vila, In9.1J:Mial, oom qu"tro 
cômodos, puchado para ter. 
raço, de tijolos. Terreno de 

11 x 22- (VW) 

-o-

Por motivo de mudallça. ven­
do ótima lllesidência situada 
à rua Aquidaban n.o 113, 
Facilito o pagamento. 

Aceito negócio com carro 
nacional n6v0 ou em estado 
d,e nôvo. 

TRATAR COM LOPES na. 
A.P.E.A. 

-o-
i 'llii"ll 1 

TROCO:- 2 terrenas n() 
JARDW PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Volkswagen, 62 ou 63. 
A diferenÇill a combina.r. Pro­
post114! para. 3188 ramal !)05. 

com Rubens. 

-o-

SITIO A. VENDA - , Ven­
d«:t-~, por 13 milhões de cru­
zeiros, wn sitio C()Dl. 13 al­
queires, todo formando em 
pasto, com uma casa e ou­
tras benfeitorias. Loca'lizado 
a 6 quilômetros desta cilla­
de, com frente para a Es­
trada da Boiadeira, e fundo 
para o Ribe.i.riio do Cédro, 
vizinho da fazenda Cla;yton. 
Negócio sem intermediários. 
Tratar oom Geraldo, no pro 
longa.mento da avenida Co­
ronel Marcondes, além da 

rodoviária. 

-o-

COME' Rt 16 
---&---

INDDSTRIA 

GENERAL MACHINE INC. QUER 

ESTABELECER CONTACTOS 

COM INDUSTRIAIS DO BRASlL 

S. PAULO - SSI- A 
Confederação Nacional da In 
dustria enviou a. Federação 
das IndústriaS oo hl;;c. a.; i.:>. 
ri<l.uto COPl.8. mun<..:ogrruao.a 
•õa. carla. endC~J.ie\:UAi:l pe1a 
<.xeneL-a.l Macn1ne ... a<.:., ela 
l:' 'lol"ida, nos .l:!lstauo~ u·rudos, 
ao lV.LilllSteno da .Lnctus .. r .a 
e do Comercio, atraves da 
qual a. empre~ estaa.unicLê:u­
se, fabrican~,e de maquinas 
e eqmpamentos para. granues 
:fábncas, expre.s.sa seu inte­
resse em conta.cto com os 
industriaiS brasileiros. Re­
ferida orgawzação produz 
maquinana e equipamentoS 
especiais para grandes fá­
bricas dos Estados UnidoS, 
desde a. indústria textil até a 
de «fiber-glass», desde fa-

bricação de aviões até a de 
veículos especiais. 

A emprêsa e m questão 
dE!seja por-.se em .contacto 
com industriais de . nosso 
pais para apresentar suas 
idéias que segundo afirma, 
<.erao beneficas, contribUin­
do para o desenvolvimento 
industrial emprêgos adicio­
nais, m aiÓres conhe<:imentós 
tecnológicos, ~te. .• ~ 

Dedara,ão 
Deel&ro para Ql dW~ 

1'1Da dQ direito ~ a qUEJIIo 
possa mtere~ar que foi p~tr. 
dido um certificado de Pro· 
IPriedade de um Wo[k.swa... 
i'el11 motor n.0 B-.135.458. 

TERRENO, para venda, Te-­
nho, em Sáo l'"aulu, bairro 
ào Díatiema, com o>:S~ m~o.S, 
2, próxiÍno à Prefeitura, Fá 
blri<>as, tiru.po .k-5cow·, ew. 
Baoo: 5 milhões de cruzei­
ros. sendo 1 milhão de en­
tr.ada, e 70 mil cruzeiro• 
por mês. Observação:- u 
terreno acha-Se cercado, 41 
mantém um pouco ue ma­
teriaJ de construção, além 
de um poço. Os interessad.oa. 
podem procurar o Sr. MEL­
LO - Rua Casimiro Dias, 

,MAQUINAS DESPOLPADORAS BRASILEIRAS 

PARA MELHORIA DO CAI't DO EQÚADOR . 

Decla.ro, outrossim, que a 
referido documento torna.­
l!le aem eleito em virtud~ de 
estar sendo providenCi.ada a 
l"'SPCCtiVa 2.a. via. 

Pres. Prudent&, 13 de o'L 
tubro de 1. 965. 
(u) ANTONIO MODESTO 

DE FARIA 

1284, nesta. 

. --<>--

VENDE-SE Sitio com 15 al­
queires, a 6 quilometr_os . de 
~abay terra de pr1 meara., 
2 casas 'de madeira., tnlha. 4 
alqueires de pasto, tOiaimen-

mente cercado. ( CJ.n . 

-o-

A.RMAZEM Vende-se, 
com 3 portas, à av. Cel Mar­
condes 1915 - Terreno de 
ll.Xa:S.' F~Willta..-. Procure: 
GERV ASIO - Rua Rui Bar· 

boaa. 607. 

-o-

VENDO uma área de 35x30 
mts., ( 4 lotes), sita no J ar­
dim Uongiovani (na parte 
maiS elevada do loteamen­
to) Vista para. a cidade, a 
cinco quadras da avenida. 
NegóCÍ() de ocasião. Tratíar 
com R.S. Pub1icidade e NE'.­
VÉNDO uma CASA DE MA 
DE.IaA localizada a 600 me­
tros da Igreja N.S. Apareci­
da, em vila :M.arconde;:;. Pre­
ço:- Cr$1.400.000,~0. Parte 
à viSta e 0 saldo em 24 mEl· 

ses Chamar 2531 (CF). 
. -o-

VENDO:- ca.sa na ~ua São 
Sebastião a. uma quadra da 
APEA ~ S quartos e tô­
das W: de~ dependências. 

· Tratar nesta red~o. 
-o-

VENDO:- um rádio pa:"I'a 
Wolkswagen, em p erfeito 
estado, e a prêço de ocasião. 

Chamar 2540, Soller. 

SÃO PAULO - SSI -
O govêrno do Ei:tuador atra-. 
vês de seu Ministério do 
Fomento, está adquirindo 
;máquinas de!spolpadoras de 
café, segundo informaçõeS! 
da Secretaria Geral Adjunta 
Para Assuntos IDconõmicos 
do Ministério da.s Relações 
Exteriores, à ConfedeTação 
Nacional da Industria a, à 
Federação das IndustriaS. 
do Estado de São Paulo. 
Adianta o comunicado ex­
pedido pela ONI, que o re­
ferido equipamento deverá 
ser vendido pelo govêi"IlO 
€(luatoriano, pelo pTeço · de 
cw:to aos pequenos produ­
tores' de café com o obje­
tivo de melhorar a qualida­
de de seu !Produto. Revela, 
também, qu'e recentemente 
foram adquiridas cerca dte 
400 máquinas ·despolpadoT~, 
manuais, de tipo pequeno, 
com correia, pllra ser adap­
tada a um motor. Possuem 
cilindros de 19 a 21, e 
capacidade aproximada de 
3 a 6 quintais, tendo algu­
;mas sido compradas na Co­
lônia. 

Amplas perspectiv:as 
abrem-se agora 1para a In­
dúStria brasileira, pois in­
forma a Embaixada do: ~~ 
:;i! 1em Quito que. no I.IllC10 

dêste .ano o governo do 
Equador irá adquirir novas 
unidades despolpadoras de 
café . Diante das poss~bili­
dades dos fabricanteS bra­
s·leiros dessas máquinas, se­
~re que tanto êstes com? 
os exportadores de máqul-

lfTOfiM! 
.--- - --

Vá ao "0 IMPARÓIAL" 
e indique 

Bolsa de Negócios 

Você só paga o anuncio seJ 
por nosso intermédio, 

o $8U negócio se 
realizar! 

nas be.neficiadoras de café ..., :.:,. ..., .., ........... ..,. .... .., ............ ""..+:..+."".+"".+."".+. ... +..,,#.,. 
Temetam, o quanto anteS\, ~· .. •·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·• ......... ,~. 
à referida Mi,ssão Diplomá.. i ~ 
tica t(lldas as cara.cteristica.s ~ ~ 
e especificações das mes. ~ 
mas preços em dólares, ~ 
F10B Rio de Janeiro ou San- ~ 
tos e, se po_s-sivel, CIF-Gua. ~ 

Semp melhor 

ASSISTÊNCIA 
demonstrando o ~o:.ssibllldode do res ~ TÉCNICA . . ~ 
lauroção das enllrgio• perdidos e de ~ ~ 
Ylgor •exual. Chamamos pois o alenç2ic ~ da própria fábrica ~: 
la dasse médica •para a f6rmula de ~ "d d ~ 
fONOKtEN (,:çmprimidosl, deslln<>d< ~ nesta Cl a e ~. 
a restauração das ~~~~~~e• genital• I t. 

At n ~ 
t-Ias drogaria• ou pelo reemb""" ~ d f f ~ 
C.P.37õ4,Te1.32-3507,S.Paul< ~ tn fO I Ora ~ 
~.,om l'iteraturo ar6t1 ~ .da garantia ~ 

ESGOTAMENTO 
DO 
SOLO 

0 solo sua fertilidade na­
tural por três caminhos di­
ferentes: 

1 - pela planta que reti­
ra do solo os elemento.s nu­
tritivos para a sua vegeta­
ção. 

2 - pela erosão vertical, 

~ ~ 
.~ ~ 
~ Maffei, 156 ~ .. ~~ 

$ P. PRUDENTE S 
H :i' 
~o:+r.:•:•:•::•:•!•!~~·=·:::•r+:~·=·'! 

Documento Perdido 

que consiste na lavagem dos 
nutr:entes da superfície; os 
quais são levados para as 
profundezas do solo pela. 
água de lnf·ltração. 

3 - pela erosão horizon-

Declaro para os devidOS 
fins, que se extraviou a mi­
nha Carteira de Habilitação 
de motorista Pro:fis:-ional nú 
mero 1.718 - Prontuário 
nú.rnero 1718, expedido em 
9 de janeiro de 1950, ·em CuL 
abá, estado de Mato Grosso, 
e Certificado de Propriedade 
uma Perua Willys Overland 
ano 1964, de np 111382, ex. 
pedido em Martinópolú; em 5 
de outubro de 1964, cujos do 
cumentos wrnam-se. nulos . 
doravante, visto estar sendo 
providenciada a obtenção da.'l 
resp-ectivas SEGUND.A!S 
VIAS. 

tal 0 casionada pelas enxurra .. 
das. Esta é a mais grave, 
pois a água dissolve e leva 
os elementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 

Para o c()n'lbate do esgota­
mento do solo, várias provi· 
dênc;as são necessárias: 

a) plantar em n ivelamen­
tos de acôrdo com a topo­
grafia do terreno e seguindo 
0 s conselhos dos técnicos. 

b) intercalar l\8 planta­
ções com espécies vegeta~ 
diferentes, segundo as re­
gras agricolas (milho e fei­
jão, rpor exemplo). 

Até há POUCO temPo, a 
questão de fertilizantes era 
problema d ;fictl ao lavrador, 
em virtude na necessidade 
da escolha acertada do adu­
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produzindo exelentes 
fertilizante.s, a preço com_ 
pensador e de qualidade com 
provada. Está neste caso o 
Fertigran que traz como 
garantia a tradicional EUe. 
keiros. O emprego dêsEe 
fert .J:zante, entretant(), ·re­
quer certa precaução, dada a 
sua alta concentração. A s­
sim recomenda-se o seu uso 
nas doses aconselhadas para 
a recuperação do solo. 

Com a plantaçã0 em nive­
lamento e o uso do Ferti­
gran, a lavoura ganha nôvo 
talento, sem o perigo de es­
gotamento do solo. 

Pres. Prudente, 21 d~ ja. 
nei.To de 1965. 

a) J"OLIO FUGIWARA 
502 - 22, 24 e 21 

Declaração 
Declaramos para os devi­

dos fms e a quem interessar 
possa, que se estraviou o 
CERTII<'ICA.l.>O DE PRO· 
PRIEDADE NúMERO ...• 
189. 822, expedido em data 
de 13 de outubro de 1964, 
pela Delegacia Regional de 
Policia de Pres. Prudente­
S?, pertencente ao automó­
vel marca «Volkswagen», 
motor número B-246,598, sé­
ri B4-178.924, cinza prata, 
fabricado .em 1964, tipo 
aedan, adquirido sem reser­
va de dom!.nio da Cia. Mar­
condes de Automóveis e Co­
mércio, firma desta cidade 
de Presidente Prudente, cujo 
Certifi!cado toma.-.<le nulo 
doravante, visto estar sendo 
providenciada. a 0 btençl!.o da 
respectiva SEGUNDA VIA 

Pres. Prudente, 19 de ja­
neiro de 1965 · 
p/ DORACI F. FE.RNAN. 
DES e 1\IARIALICE F. FER 

NANDES 
(a) Henriqu.e Jorge 

489 - 20, 22 8 24 
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abastecendo seu veíc 
Buchalla S/1 

PRAÇA DA BANDEIRA. 

~HELL 
·:: ... --·, 

" -. - -- _..._ -. ._ .. -

. E·~ exatamente AQUELE ALGO MAIS ... que 
SHELL lhe dá! Além de um brinde e 
da assiStência POR EQUIPE, inteiramente 

CiRATUITAI 
Você já pensou nos _ inúmeros benefícios recebidos da 

POLICIA MIRIM? . 
Já se deteve a analisar a excepcional funç~o exer cida por êsses pequenos 
vigilantes · da lei? . -
Então? Não está de acôrdo em que abastecendo o s éu veículo no 

-·pQ-S .; HELL da Praça da 
· Bandeira 

. . 

~~~~-.........-----...-'~_...~-~ estará · retribuindo, através 
~"'1111~~-·"-." DAQUELE ALGO MAIS.~. 

~ ~~-::. um p~uco dos beneficios recebidos~ 
· -~ "'- .. ~Por Isso mesmo, COMECE HOJE! ... 

(o da litro no tanque... 1 cruzeiro poro o . assistência social I 
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~ &: JncW.eod, Consti ui-
Ea&reveu: ODAMO 

(Baseado nas promoºões de venda 
semanais de CASA SOLLER .e DISCOUNDlA) rodoviário do E a do 

10o Lugar Nelson 
Gonçalves, que .estêve au­
sente, com o mesmo LP da 
RCA VICTOR, volta cti.zen­
do TUDO DE MIM, na afir­
mativa qu.e consagra o as­
tro NELSON GONÇALVES. 

9.o Lugar - O OOM­
P ACTO da ODEION é o diS'_ 
co; COSI. .• VICINO e lHE 
e CI TROV\EREMO AL MA­
;REl, são as músicas; canta 
MARCELINO - Novidade 
saindo da impressôra que já 
é sucesso. 

8.0 Lugar - ANA Lú­
CIA CANTA TRISTE ,nu­
ma recordação à moda. an.. 
tiga, no LP da etiqueta 
R.GE. Apresentação de lu­
xo, dentro de inovação agra­
dável. Frocurem ouvir, ga­
ranto que se apaiíX'onam pe­
la tristeza de Ana. Lúcia. 

7 '() Lugar - Outro re­
tôl'1lo tardio léi o dos LO~ 
:MIA<:HUCAMBOS, na a!}re-
2enta"ção óa. LONDON, em 
LP que reune série de mú­
sicas -latinas. São os Los 
Machucambos. 

6.o Lugar- A semana se 
c.aracterisa pelo retornos. 
Agora são ,o,s «The J or­
dans», com a «Gang», no 
COMPACTO da SON que 
é a própda COP ACABA­
NA. 

5.0 Lugar - Subiu, su­
biu até. ;MY FAIR SHOW, 
vem do 10. o lugar na: sema­
na pas>sada, chegando ao 
quinto e prometendo Ir 
mais além. Merece o LP 
da COPACA!BANA, apre­
sentand-o a ORQUESTRA 
TV-ESPETACULOS, CO-

RAL EXCELSIOR e CO­
RAL DE JOB TEIXEIRA 
na memorização dos espetá~ 
culos da Televisão, sempre 
bons de recordar. 

4.o Lugar - Os, nossos 
intetnaCiOJlfa.JS Th~ "-'L.I!..­

VERjS•, mais U'ma vêz mos­
tram o valor C:e suas • inLer­
pretaçoes, quando lançam 
lN ú1NUCCffiO DA TE 
juntamente com RAUN: 
CHY, no COMPACTO da 
CONTINENTAL para ex­
portação. I 

3.o LUGAR Ini{!iando 
o rol dos melhores coloca­
dos na .semana, mais uma 
vêz vamos encontrar o já 
famoso MOACYR FRAN­
CO com EM BUSCA DO 
AMOR e O BOM MIGUEL, 
também no. COMPACTO da 
COF'AC:AB,ANA. 

2. 0 LUGAR- E' a pró­
pria RITA PA VONE, da:n,. 
do o lugar que ocupava na 
sellUil1a paS$ada, "para vir ao 
segundo, contudo ainda en­
tre os três melhores, dL 
zendo ainda «que é a Sen­
sação Teen-ag-e Interna­
dona!», no Dynagroove 
da RCA WCTOR - LP. 

l.o LUGAR - O cam­
peonisslmo já vem se man­
tendo nru. primeira" colo­
ocações e na pvvpria. c.ota.­
~ por várias- semu:n!as 

}f>. m,(!ses até, tratando--se 
do TIUO ESPERANÇA que 
ê TRf;S VEZES SlJCESSO, 
quando cantam no LP da 
ODEON, ME·U BEM LOL­
LIPOP Sem favor nenhum 
merece e o público é quem 
quando ca!Iltam, no LP da 
afirma. 

Terminap.do em princípios 
de março próximo o manda­
to d<>s atuais membros do 
Conselho Rodoviario e.5ta­
dual, estão sendo enviadas 
circulares, sõbre o assunto, 
à tõdas as prefeituras do 
Estado, solicitando indica­
ções de representantes dos 
propriOs municípios junto ao 
referido ó-rgã-o. 
CONSTITUIÇÃO 

O Conselho Rodoviário, 
constituído de sete membros 
todos 'brasileiros natos, é o 
órgão de orientaçã0 supe­
rior do Departamento de 
de Estrada de Rodagem. 

Integram-no, um presi-

Oletrlbuldoroe ' •• lÃ O PAULO 
ROLIM MORAIS L A. ... L va-211&2 
c... ••• ,., 3591 

dente, o diretor do DER e 
representantes do: Instituto 
de Engenharia, dos Munici­
pios, da lavoura, da indús­
tria e do comércio. 

O presidente é semlpre um 
engenheiro civil de reconhe­
cida competência e idônei­
dade, estranho aos quadros 
do funeionalismo, de livre 
·escolha do governador. Com 
oeocces!lão do diretor geral do 
DeJ:artamento de Estradas 
de Rodagem, 0 m'andato dos 
membros do Conselho Ro­
doviário é de três anos, po_ 
dendo, entretanto, ser reno­
vável. 

Btrnardes escolhe mesa 
. à Câ1ara Municipal 

A BUROCRACIA ESTÁ SUFOCANDO O BRASIL 

Em Sessão extra.ordiná.. 
ria e especial, 'realizou-se no 
último dia 17, em Presidente 
Bernardes, no recinto da 
Câmara Municipal, a eleição 
para escôlha da mesa que 
presidirá os trabalhos da 
Casa durante o ano de 1965, 

tendo ficado assim cons­
tituida: presidente, João 
Custódio Rodrigues; vice­
presidente, José Fontana VL 
vona; 1--o secretário, Xiloias 
so Inague; e, 2. o secretá­
rio, Agenor Alves da Silva. 

_.......~·~; 

. ~ ~·---- --~-- l 

l UtRO MO TlMQUE 

l CIUZE.ll\0 PlP.l A 

~BERTO DANTAS 

S. P.aulo - jS>SI - Há 
um setor em que a Revo­
lução brasileira. triunfante 
em 31 de março ainda não 
se realizou. E' o referente 
à burocvacia. O eslpirito que 
a dominava -continúa o mes­
!Il(), empenhado, obsoleto, 
imbuído da habitual tendên­
cia tamanha q\le tantos ma­
les vem causando à nação. 
Exemplos poderíamos citá-

pol.\UA M\R\M 
a seu carro no 

Motorista: abasteç . 
__ _k~l.t J 

(/~ rõsto . S\\e\t 
CHALLA S/A 

BU raça da bandeira) 
( P m quem mu\to 

e colabore co d \ 
t colabora o · -~"f'!.<nr.' em ~'~ 'S!I>i;.;,.,..;JJ11J . ~ . .!:f,i,/~1.-iA> 

-. •••••• a. ~~,~~~~c . , 

O ~eaa já de é :Pl'eferiocia, Oerut&:uim.o., nos imp~r 
como 0 jorr.al da família. Graças a Deus e aoil prudentl­
IIDS Veja.nws agora ee, para. janeiro, conseguiremos um 
~ ~ cola~ Trata>-se dae no8~ a.asinaturas. Nos,. 
t1011 atente. de venda jd. ae dlCOntrftm a pGS'tos, e prete .. ,de­
moe aumentar tirs&"em dentro em lbreve. Para issO, aqui 
vio 08 ~weclmeotos necJeSSárlos, certos 'de que, nossos pro 
p6slltolil t;;erão dtwid~te aceitos e cOmpreentlidos: 

PREÇO ANUAL: -Cr$ 7. 000,00 (sete mil 

cruzeiros) . ., 

PREÇO SEMESTRAL: -Cr$ 4 . 000,00 

(quatro mil cruzeiros) . 
!AiDmBÇAO 

,_.. • .._ ... p~ ....... 41(ua1re a."Y'Millda. 

·.~ 

I 
l 

COME'RCI O 
---&---
INDUSTRIA 

los às centenas. Como é de 
todos sabicll(), novas e lmpor­
tantes leis, sobretudo de ca­
ra.ter fiscal, ve:rn sendo a­
provada.s pelo Legislativo, 
muitas delas padecendo de 
êrros e falhas graves oriun­
das, em .grande parte, do 
afobamento com que são 
votadas, sem que os inte_ 
l>essados tenham opvrtun~)­
dade dle prestar' o,s e::ôlcla­
recimentos necessários. Al­
gumas, vamos fazer justi­
ça, contêm em seu bojo dis­
positivos altamente interes­
santes, mas quando chega a 
vez dos burocratas pôrem 
suas mãos, então é aquêle 
desastrte que todos conhe­
cem. Q ;que. era claro, tor­
nou..se confuso, ininteligível, 
e quase sem'Pre inaplicável 
Os bur<o,cratas Vingattn-·Sie 
do legislativo, -esparramam­
se, cevam sua cupidez de 
criar problemas onde não 
exist iam, de inventar tro_ 
peças e dificuldades que a 
lei, em albsoluto, não tinha 
interesse em esclarecer. 

NêsS'e o prof. Tito R e­
zend!e, em memoráveis c-on­
ferencias feitaS em São Pau­
lo sob o patrocínio da FI­
ESP, mostrou de forma ine­
quívoca que certas leis fis­
cais e sobretudo os regula­
me~tos baixados, eStão 
cheios de · problemas de alta 
indagação jurídica que ê:e 
com tõda sua velha elqlefl­
éncia de fiscalista, de qua­
se 50 anos de trato diurno 
cdm assuntos dessa. ord~. 
revelou sua incapacidade em 
soluciona'-los. O prof . Car­
valho Finto, na lúcida t> 

const!rutiva crítica. feita hq 
dias oo projéto d e R eforma 
Agra:ria, apontou dp forma 
laJpidar <e:;',sa tendência de 
sempre procurarm(),S elabo­
rar lei.s inaplicáveis, r eposi-
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REIVINDICAÇõES 
Tamb€m os representan­

tes dos municípios deverlo 
ser engenheiroE> c1vil, não 
funcionários públ,cos. Para 
escolha dos elementas que 
representarão no tl'i§nio 
65/ 67, bem .como respecti­
vo suplente, os pi'2feitos de 
tod0 o Estado deverão en­
trar com as reivindiCações 
diretamente, ou por viu ·pos­
tal à Secretaria do Con' e 
lho Rodoviário, a té o cU:\ 

26 pr01mo. Os votas apre.. 
sentados após da data apra­
zada não serão computa­
dos. 

ELEIÇAO 

Os nomes indicados serão 
remetidos em sobrecat·ta fe­
chada e tlmbrada, contendo 
eretnamente apen9.s os se­
guintes dizeres: «Indicações 
para representante d-os mu­
nicípios no Conselho Rodo· 

EDUCAÇÃO Ef4S.INO - EDUCAÇÃO & 

EXAME DE ADMISSAO 
A l.a S.ilJRIE DO 
CURSQ GINASIAL 

O F'.rQf . Placídi0 Braga 
Nogueira, Diretor substitu­
to <io I. E . «Fernando Cos­
t a», de Presidente Pru­
dente, leva ao conhecimen­
tos dos interessados, que es­
tarão abertas de 18 a 31 de 
janei-ro de 1S65, as inscri­
ções aos EXAMES DE 
ADMISSÃO, à 1, a Série, do 
Cur-so Ginasial, para as va­
gas existentes nas classes 
Centro de Saúde ou Posto 
IM1êdico provando ausência 

tórios da. mais alta técnica, 
de cultura, mais muito dis­
tantes das nawsa pobres rea­
lidades. Dizia o e-governa­
dor de S!l.o Paulo que a Vin­
gar a .sdSJtamática proposta, 
ter-se-ia chegado ao para­
doxal •efeito de impedi.r a 
própria reforma agrária. 
Mais uma vez, no caso do 
projéto em aiPrêço, incorre.. 
mos no êrro clamoroso de 
construções utópiecas, in­
!teiramente desatuali.21adru3 
cwn nossa conjuntura social 
e eeonamica. 

Ainda agor.a na apli:caçí!:o 
da sábia lei aprovada pelo 
govêrno do Estado e que 
in&tituiu o sistema de prê­
mios fiscais às indústrias 
que está em condições de 
exportar para o exterior 
set1S produto.s, temos mais 
em ex0mplo da influencia 
nociva de uma mentalidade 
bul1Qcrática. A lei foi sau­
dada por todos como algo 
que poderia rep:res•entar efe­
tivamente um passo ava;nte 
na palitica de estimulo às 
exportações. O Elstado de 
',Mlinas GeraiS e Rio Grande 
do Sul, impressionados com 
os dispositivos salutares 
dessa medida, ja estão tra­
tando à burocracia a ta­
refa de regula.Illlentar a lei, 
e 0 caldo entornou. A Or­
dem de Serviço baiocada pe­
lo Departamento da Receita 
da Secretaria. da Fazenda, 
segundo o denunciou o «Diá­
rio de s. Paulo», veio c.ausal' 
um verdadeiro arrefecrmen­
to no entusiasmo das indus­
triais que desejam preva­
lecer-se, nas suas expor~­
ções, dos beneficio~ pela le1 • 

As exi.gencias cr1adas o 
paJpelório que se impôs c ot:S­
tituem UIJl a,rn..aranhado tao 
grande formulados, . vias e 
outras coisas des~e Jaez, que 
muitos estão desistindo. 

que funcionam na Vila. In.. 
dustrial, periocLo noturno. 

Os candidatos deveTão 
apresentar, no .ato ,da ins­
crição, o.s seguintes docu­
mentos: 

a) Requerimento de ins­
crição; 

b) Certidão de R egistro 
Civil, provando o candida.. 
to teT' H anos completos; 

c) Diploma de con-clusão 
do curSo PrimáTio ou pro~ 
va equivalente: 

d) Ate-stado ·expedido pelo 
de doença infecciOsa e re-

viário do Estado de São 
Paulo e respectivo suplent e> 
Aipu:ra.do o resultado em se~ 
são pública do Con~elho Ro­
doviário, a realizar-se no 
dia 4 de março próximo, os 
nomes que-tiverem recebido 
maior número de illdicações 
serão levados pelo Secretá­
rio dos Transportes ao c}le. 
fe do govêrno, que fará a 
nomeação de representante 
dos municípios e Tlespecti­
vo suplente. 

EtJSINO _:_ . f.DUCAÇAO 

cente va.cmação anU~varl6. 
Ia; ~ 

e ) 1 fotografia 3x4: 
f) Os candidatos masculi­

nos com. 16 anos ou mais, 
deverão apresentar o certifi­
•cado de ja.llista,-n!Cnto mi!1 ... 
tar; 

g) Os candidatos com 
mais de 18 anoS! deve;rão 
apresentar Título EleitO'ral; 

NOTA: Os candidatos com 
menos de 14 an0s !Poderão 
se inscrever mediante pré­
Via autorização do Juiz d.te 
Menores. 
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Vitória dos lavradores ... 
(Conclusão da l.a pá"i.Ula.) 

arroz, de 66,5 milhões de 
arrobas de algcdão, !OJ mil 
toneladas de suja, e 17 mi­
lhões de sacas de feijão. 
VENCER A LUTA 
ANTIGA 

o govêrno necc~sitaria de 
2 trilhões de cruzeiros pa­
ra comprar, o que, dentro 
da con~eituação. não cond1z 
com o clima de cooperação 
que deva. existir, qu&ndo é 
de se ·admitir que no ano de 
66 a crise estará, supera­
da' e vencida, velha luta do · 
la.vrad')r. 
P OLíTICA DE 
PREÇOS MJtNil\IOS 

Sendo hoje a Comissão de 
Financiamento da Produ­
ção órgão ligado ao presJ.. 
dente da República, na su­
iperintendência Nacional do 
Abastecimento, reflete pen­
samento do presidente, en­
tregando problemas aos téc. 
nicos 'que vêem ouvir os tra­
balhadores. 
INTENÇÃO 

E' int'enço do govêrno ga­
rantir aos lavradores, o m es 
mo valor is'so na correção 
monetári~, para àquisição 
dag suas necessidades, tanto 
no plantio como na safra. 
O d~spêndio para a compra 
de um ·artigo deverá ser o 
meSmO, em relação a produ. 
ção, tanto no plantio como 
na safra. 
IMPOSIÇõES F ARA 
O FUTURO 

Assim sendo, o preço mi­
nimo é reajustado a merUua 
que ocorre apenas a infla:-

' ção no -país, para quem quer 
seja, não se admitindo st!­
posl.ções de que isso 0 u aqm­
lo viria a custar 'mais caro. 

Os preços fixados em se­
tembro de 64, Vigorarão por 
ôois anos re, com ·a produ. 
çã0 , é necessário que ~e a­
tente, pa&sarà o pats à con· 

dição de exportador, quando 
apresentár índi-ce5 de pro_ 
dutividade que o permita 
avançar no mercado inter­
nacional . O necessário é se 

terminar de vez com os siS­
temas e o!! pensamentos an. 
tigos, ;quando seremos nação 
e:xlportadora, e somente o 
fator será â produção. 

Canal 4 estenderá ... 
(conclusão da l.a pái:'ina) 

de. 
O de LINS: Cafelândia -

Pirajuí - Guaimbé - Ge. 
tulina - Sabino - Promis­
são - Penapolis - A vanhan 
dava - Guarantã - Guai­
çara. 

O de VOTUPORANGA: 
Fernanpolis Valentim 
Gentil - Meridiano. 

O de ANDRADINA: Cas­
tilho - Junqueira - Para­
napolis - Planalto - Mlu. 
ritiniga do Sul - Guaracaí 
- Amandaba - Mirandó­
polis - Nova Independen­
cia ·- Roteiro - Vila Var­
gas - Vila Nordestina 
!Salto Alegre - Campestre 
- Figueira - Fôrto Inde­
pendência - Três Lagl'.w..s 
- Pôrto Castilho - Jupiá. 

O de ARAÇATUBA: La.. 
vinia - Aguapeí - Valpa­
raizo - Benti de Abreu -
Guararapes - Caramuru -
Ribeiro do Vale - Serrinha 
- Rubiacea - Engenheiro 
Taveira - Brauna - Gua­
tambu - Bilac - Lauro 
Penteado - Glicé1io - Ba­
guaçú - Biriguí - Burita­
na - Coroados - Jurltis. 

O de ASSIS: Cervinho -
Cardoso de Almeida - Con. 
ceiçã0 de Monte Alegre 
Paraguaçú - Sapezâ 
Quatá - João Ramalho 
Moema - Maracai - Agis­
sê - Iepê - Cruzalia Flo­
rinia - Pôrto Seguro 
Ibirarema - Lutécia - Cor 
néllo rrocópio - Oscar l3res 

s\a.ne - Bandtdrantes 
Palmital - Ran~haria. 

O de RPESIDENTE PRU. 
DENTE: Regente Feijõ 
Martinopolis - Anhumas -
Taciba - Firapoziriho 
Taralbaí - Indiana - Alva­
res Machado - Piquerobi 
- Alfredo Marcondes - lu 
batinga - Santo Anastácio 
- Presidente Venceslau -
Mirante de Par•anapanema 
- Presidente Epitácio - P. 
Bemardes - Caiuá - Ca.­
iabú. 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e ·a quem possa interes­
sar que fo~ perdido um 
Certificado de Propriedade 
de um Camionete (P;ck.. 
-Up) marca F 'ord, de n.o 
268885, ano de- f~rícação 
1962, côr marfim e verd,e 
esmeralda, com capacidade 
de 1.000 kilos e possuindo 8 
-cilindros. 

O referido Certificado foi 
expedido em Regente Feijó 
em data de 2 de abril de 
1964, em nome de Antonio 
Jordão e Salvador Belonl. 

Declaro, outrossim, que o 
refe rido certificado torna-se 
sem efeito em virtude de 
estar sendo providenciada a 
respectiva 2.a via. 

Regente Feijó, 23 de ja­
neiro de 1965. 
as) - ~TONIO JORDI\0 

Portuguesa de f ne hoje sua qualidade 
Enfrentando hoje, em 

F ranca. a Francana, Parlu­
guesa Santista poderá dar 
m ostras de que rd:llmente 
será o nôv0 integrante da 
D ivisão Especial da FPF. 

Caso ganhe, terá quase 
que em definitivo o cetro 
do certame . OaE'o empate, 

terá ao seu lado o Bragan­
tino, e as. coisas fic arão 
mais c.omplicadas. Mais 
compli-cado ainda ficará tu. 
do, se ocorrer a dell'rota, 
pois, em assim sendo, 1ra 
dividir a segunda colO"cação 
com a própria Francana e a 
Ponte Preta, tendo o Bragan 

V ASCO Campeão:-

''Cada macac 
1950, justificando-soe daí a 
tomada de posição 'da polí­
cia. 

GRE·VE OU 
REBELIAO'l 

Perguntado se essa toma­
da de postça.o teria caráter 
de greve ou rebelião, o dr. 
Anton;o Tarrafa foi categó­
rico em afirmar que não. 
.Acrescentou, que 0 movi­
mento não . se reveste de 
uma feição de rebelião nem 
greve próprimente dita. O 
movimento representa sim, 
uma toma.da de posição dos 
delegados do Estado de São 
Paulo, em :razão do descon­
tentamento da classe e con­
dições funcionais em que 
vive. 
ABANDONO DO SETOR 
POLICIAL 

Quando à questão do a­
bnncfono ~ ~etor policial, 
foi o dr·. Murilo de Mace­
do Pereira quem ves­
pondec. DiSSe que, o setor 
de repreenção ou prevenção 
lao c r i m e :!\> ã o sofre 
e não sofrerá .solução 
de continuidade. «Todavia, 
acrescentou, haverá natural­
mente um peqUCIIlo jato, 
quando os delegados tive­
rem que transferirem-se pa­
ra outras cidades, iSto é, :pa­
ra as cidades em que são lo­
tados» . Atualmente os de­
legados possuem quinze dias 
para assumir, na cidade em 
que foi indicado, tendo se­
te dias para permanecer na 
Delegacia onde exerce suas 
funçõe~. até colocar pSI tra.· 

deve ... 
balhos em perfeita ordem e 
o restante do tempo para se 
locomov:er até a de I :sacià 
onde passará a trabalhar, 
para ambientar-se ao servi­
Ço. 
DELEGADOS DA REGIAO 
ADEREM AO MOVI­
MENTO 

Continuando, disse o Ad­
junto Murilo de Macedo Pe­
reira, que todos os delega­
dos da região aderiram ao 
movimento. Ainda na sexta­
feira que passou, todos os 
delegados, reunidos na ~>ala 
do adjunto, entr~garam os 
seus pedidos de descomissio­
namento ao titular da r egião 
para que êste encaminhasse 
ao secretário da Segurança 
Pública. 

APOIO DE 
ENTinAD:ElS 

O movimento está sendo 
bem recebido, ao que tudo 
indica. As entido.des repre­
sentativas de cla~se da re­
g~ enviam moções de 
apóio e solidartectu.de à R e­
gional, ao mesmo tempo em 
que encaminham ao gover­
nador Adhemar de Barros, 
ao Secretário da Segur.an. 
ça Pública e rao Pres. da 
Associaçã0 dos Delegados do 
E s tado de São Paulo, tele­
gramas em que dão total 
apóio à. tdffilada de posL 
çã0 dos delegados pauli.stlas. 
Vários 'Presidentes de parti­
dos políticos da região, tam 
bém aderem ao movimento, 
S:Olidarizanc;lo:s~ com ~ de­
ll!'gadoa. 

tino em primeiro pôsto. 
Porém, a Ponte joga com 

a Ferr<{)IViária e, me>rmo vin­
do o time de T' :ucatú de 
uma vitória sôbre a. lídEr, o 
jôg0 é em Campinas, o que 
da' partido à Ponte Prêta . 

A incógnita esta' com 
o jôgo do Braganino, que 

enfrenta hoje o Nacional, 
porém contando com o fa­
tor campo, o que lhe pode. 
Ta' valer os pontos, mesmo 
por que é melhor time. 

O restante d~ rodada de 
hoje, -completa-se com a Vo­
tuporanguense e Rio Prêto, 
no campo do primeiro. con.. 
tudo, será apenas um cum­
prir de comJPrO'missos, de 
vez que quaLquer eventuali­
dade de um dos quadros con.. 
segui:r o título é letra mor­
ta. 

Na ilustra~o, a Portuguêsa 
enfrenta o Estrada, oportu,. 
nidade em ~ conseguiu a 
vitória., e o tullte de Sioroea­
ba demonstrou que rutda. pre 
tende no cel'tame em CUl'SO . 

No Torneio Intern~ional do IV Centenário foi o Vas-. 
co da Gama a equipe que melhor comportamento demoruJ. 
t rou, levantando por is~o o titulo. 

No encerramento, Vasco e Flamengo surpreenderam, 
m ais o Vasco, qu.and0 o segundo foi derrotano pelo primei­
ro co1n goleada de 4 a 1. Vinha o Va,sco dej 4 anos conse­
cutivos r;m que não via uma v;tória sorrir pana. a.sl suas cô. 
re~. qua.ÍJ.do enfrentando o Flamengo, tendo agora a con­
sagração, justamente em um torneio de carácter inter'nla-
~iunal. ( : ' r [J 

Numa noitada empolgante, em que as emoções estavam 
r Eservadas paTa o final, r endeu a importância de 58. 425. 080 
cmzeiros. , , ( í ! ' 

. Na foto, uma fa.~~ do jôgo do Vasco da Gama contra 
o time' da Alemanha Oriental. tendo o qula;dro carióca. 

Corinthians 

liclerança no 
Lá em Recife, o Corin­

thians Paulista co,n.segue 
vencer ao Esporte Clube Re. 
cife, peLa goleada de 5 a 2, 
encerrrando suas ap~nta!; 
ções no torneio, ao lado do 
São Paulo, o que lhe dá con 
dição de ser rainda 0 cam. 
peão, mesmo .sem disputar, 
pois hoje o São Paulo deve­
rá enfrentar o Náutico. 

mantem a 

Recite 
Não se sabe ·ainda como 

devera' ser finalizado o cer­
tame, caso permaneça o em­
pate, contudo, do torneio, 
:quem levou a melhor foi o · 
Santos, pois nas apresenta.. 
ções teve oportunidade de 
estudar e contratar dois jo­
gadores: Saldffião e Geraldo 
II, atletas do Náutico. 

TV: Adesões continuam 
Completa.se hojé, isto 

c om os resUltados das ve­
ndas do dilll 22 de janeiro, 
exatamente 450 quotas, nes. 
tinadas à consecuçã0 dos 
serviços em torno da instala. 
ção da rêde retransmissora 
de TV na região, 

Damos em página interna 
'a relação de todos os. cola­
colaboradores, até o nÚln'R· 
:r0 444, integralizando, a. 
seguir , as pessoas abaixo, 
o número de quotistas a 
que nos Te!erimos. 

E' ev' dênoia plena da a.cei. 
t ação .c.ue o prudentmo e t' 
município regional dá aO 
empree; tdimento . 

As últimas aquisições par· 
tiram oe: ;;Y& 
445 - Cônego David Frei. 

jo Perez 
44.6 - Ind. e Comercio d~ 

1 Calçados Zago Ltda. 
447 - Olivio Crepaldi 
448 - Santo Crepaldi 
449 - Dr. Ubaldo Pas.. 

'ohoal Crepa.ldi 
4:50 -;,. Ulis$e,s Orepal<ii 

\. 


